
DffiECTOR: 
A Un 

. .... 
ao 

GEitE.NTE: 

SAl\lUEL DUARTE ORGAM OFFICIAL DO ES'I~\DO CLAUDINOl\lOURA 

ANNO XL JOAO PESSOA - Dorning-o, 16 d<' a~oslo ele l!r :1 1 

Um aspeclo 
social 

do panorama 
do norle 

:~uivi:~º s~~rec.~n~.t:;rii~- :,',~t~::::: A festa de hoJ· 0 no "Cluha ~os 0·1ar·1os" 
;,::;:·::::. ;:,(;::,~::":.:,:.:: 1 11 _ "J u . u . 
~::,dº:i::~:e:r:~~,f:ig:i_i:i!n~:n~º_":_~c~t~ em benef'1c'10 do Or·nhanato O Ulr'1co 

}ALANDO " IMPREN SA CARIOCA. O PROFESSOR JOAQUIM PIMENTA havido enLre O sr prefeito BoiJa p -1 pll I 

------E30-E3-------

DA A IMPRE~S~~G~~! ~~~=i~tio~'i'.~s~!~ENTE VIAGEM regrino e os marchantes 

" 0 operariado do norte. ao que pude observar, disse o professor Joaquim ---J:·,·i--- 3erão sorteados dois custosos úrindes 
Pimenta, esl.á completamente desampa rado. reduzido á situação de .• , ('Olltrihui~·Ao dos entre as senhoras presentes á lesta. 

escravos'' IIIUlliCiJtiOS ftarn t! . . . . , 
Jnst ruc,•ão J•uhli<•n I Fmahsando as f (•s ras l l'Cl lo1 w, urna sorrce dan-RIO, 14 - Entre\'t~r,ado pelo Diado I no, na f€liZ expressão do sr Lindol­

de Noticias, sobre as impressões que pho Gollor ora collo<::ando o seu re­
acaba de recolher de sua recente via- trato em todas as residencias e loga­
gem ao norte. disse o professor Joa- res publlcos, ora entoando canções ci-

, colll que a dd<1dc Lnmrn ·- <.,anlc, cujos ingre.:;so.s <''>-

qmm P imenta 'lilcas em louvor ao seu glorioso e im-

rn~er~~:;:~;º ::d~-:~.zapi:nc;~~ ;;~e~i;0 lllOI"\ annun lmcnlc ;1 Sll<l Uio sendo ])" 1Ss,1clos 11eln 
do secretario da Prefeituia commum- pacl1 oeira, N. S. das. 'c\eS, commissão cnl·t1rregacln 
cando havei 1ecoll11do á Mesa de Ren- j l l \. . , , . . '. , ') l "E' necessario e urgente mesmo que mortal conte1Taneo, em todas as solen-

o Mmlliterio do Trabalho estenda a nidades e cerimonias das local a importanc1a de 2 865 200. um g1 UJ)O e e scn 1oras e so1ree lera 1111c10 as -
sua acção ao norte, mediante a ins- No primeiro anmversario da morte pro,emente de 20', das rendas dos ca, a lh eiros de nossa soei e horas . ..\. orcbestra "Turu-
tallação de uma dependencia que, de João Pessõa, as ~ommemorações impostos daquelle mumc1p10 durante 1 . 

penso, deverá ser em Recife da Parahyba, a que estive presente, o mes de JUiho ultimo e destmada á da ele pron10\ e hoje, no l lWS de João Pessôa", ao 
o operariado nortista. ao que pude assumiram aspecto empolgante e com- mstiucção publlca e assistencia m- Clube dos Diarios, gcn lil - COl1\ ilc dos encarregados 

observar, está completam~ntf! ct· sam-1 mov"'nte. Então, com os olhos mare- fant1I do Estado . . ' 
parado, re<luziclo á situação c1° e.sera- jados de lagrimas, fiz um discurso l lllC'Jlil' cedHlo pela SWl d1- acccclru locar graluilamen 
vos. E' um verdadeiro regime feudal cujo termino quasi não comsigo, tão --)!(· ·)I(- - ----~---------....--.-.--=... lc para as d::1J1C.lS. 
o que impera naquella região, ondf' os grande e intensa era a emoção de ( 111 cclihll» dfl'II IOIIS• I J)tJl"ll)lc• •1 f'cc·la S"J",:l 1·,.·

1
_ 

trabalhadores não têm o amparo qui.: que me achava possuido. • 1 govêrno e re~resenlantPs da 1mp~·en- <- " ·) < L L 

merecem Póde-se dizer que, apesar de morto (rn(l\0 da «J1tt(•1'1Ht• 1 sa uma pellicula natural em cmco [o sorteio de dois brindes 
Quanto à lei de ferias, então. nem é • • 1 IJ •I · partes sobre serviços executados pela 

João Pe.ssóa continúa a governar a i lOIIU ft( li• 1 empreza americana 'lnternational entre as Senhoras e Sen]10-
bom falar. Os donos dos estabeleci- Parahyba. constituindo o seu glorioso C' 
mentas industriaes e oommerciae.s che- exemplo um estimulo permanente para 114'1'')) ().)) Machinrry C " e o pavimentações l'Í!as presenles. 
gam ao ponto de alterar as datas de t. de ruas, estradas, etc I 
admissão e dispensam os seus empre- ª re<Xll1.Stru~ão do inyjcto Estado. No )ba1ac10 da Redempção foi hon- O alludido film foi focado pelo sr Na entrada do Clube ba-
gados arbitrariamente, só para con- Joao P~ssoa fez :una n~va Parahyba tem exltibido, ás 15 horas. n... pre- Raiph Kluting, technico daquella fir- \' \ .: · <t . , , l 
tribuirem com a pequena indemniza- A energia e a fe patnoticas do seu sença do sr Interventor Federal, pre-1 ma durando " proJecção uma hora e Cl d l nc,ressos d \ erre a 

:.:ue.~riaq:e de oo~~r:;º ;:~~m ~ ;~::.:::c~~:~ii_ ::~r::~?~~~~ 1 :~~i:~~:::~:~;;~~:::~~~~~1;;~~;::;~~;:t;~:~::t ::~~:::;~~;~;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:. ---r: ; : : 1---
augmento du seu patrimonio mate- mento a todos 05 brasileiros, para a H "' ::: REGISTO 
rial conquista da patna nova que a Rlevo- i. i. o :- Governo Provi· sor1· o l.l. FIZERAM ANNOS HONTEM. 

Na Parahyba, tive outra impressão. lução começou a construir com o san-
Ha alli wn espírito bem ap"'rfeiçoado d h ó " :E d• t t : : 

gue os seus er es i. i. 1spos Q a execu ar o Í. Í. Decorreu hontem o natalício do jo-~:V1.:~~!~-i~:d;1e~~a:1:~va~1:n:º:~ Voltando a tratar, depois, da situa- ven ·onterraneo Archimedes da Sil-
çáo do cperariado nortista. º profes- : i plano Ni· emeyer :: dos os homens ao me.smo lemma sa­

grado do culto cada vez maior, á 
memoria de João Pessôa. E' impoSEi­
vel descrever, com as côres da reali-

sor Joaquim Pimenta disse, por ulti- h ~J veira Junior. auxiliar do commermo 
mo, que estão em organização:-de ': • • desta praça 

accórdo com a lei syndical. dez asso- i i HIO, 1.) Pnw das nol1cl!lS mais palpibrntes cio d,a ~ ~ FAZEM ANNOS HOJE 
ciações de classe de Pernambuco. as 

dade mtida. o que aos ol11"Js do Yisi- quat>~. bt>m como as dema1s congene­
tante é dado_ apre.ciar em tal sentido.· res, estão confiante,g na ac ão do o-

A populaçao ~e1xa transparecer em vêrno. ç g 
tudo o seu deseJo de perpetuar a me-
moria do grande sacrificado nordesti- (Do Diario da Manhã de hontem) 

Os1•.iufel'\enfor ln- Q 
thenor 1'uuwro es­
te, e no J•ala<•io do 

preço da 
vêrde 

carne 
Cal'mo em , isH a ao 

a1·,·ehispo ll· 
No aviso que a Prefeitura publir:ou 

em nossa ultima edição, relativamente 

-1.dmu·• o 

<.~ade que o Gon:tw; l'ru,1s<;nr) Sl' enconlra cl1sposto a cxe-

cular o plano economico-financeiro propos{o pelo firnrn-

ci\la hril.innico sr Olto 'Jirnwyrr no sru rrl,tlorio ê.Hl 111i-

nislro da Fazencb 

,\ noticia que niio Pstti ·unrl" ("(Jnfir111.1cl:i, leve \li) 

mundo dos negocios nolaYel repercussão, sendo olijcclo de 

\'l\'O~ commentarios quer fayor,1Yrl, quer <!esf l\"Ot"rn[-

mente. (A União). 

:~;7::;.:::~~=:;::: 1 ~ t~n~m~~ i~ rnmminu IHi!l~trn 
esteve, hontem, ás 14 horas, no Pa- =-.,"'"'~-~~~~~~~~ _______ --~~~~----_-_-
Jacio do Carmo, a fim de agradecer 
ao sr arcebispo D. Adaucto de Mi­
randa Henriques, os cumprimentos de 
bóas vindas que s exc. revdma lhe 
enviára, quando do seu regre~ da ca­
pital da Republlca 

O sr Interventor Federal alli se de­

morou em amistosa palestra com o il­

lustre antistete, trocando idéas sobre 
assumptos de actualidade. 

Caixa Rural 
de Areia 

Da I.nspectoria Agncola recebemos 
uma cópia do balancête da Caixa Ru­
ral de Areia, referente ao mez de Ju­

lho ultimo 
Constata-se do mesmo ltavcr sido o 

movimento flnancei.ro, no periodo al­
ludldo, de 179 :072$860. 

Apraz- nos fazer esse registo. sobre 
a Caixa Rural de Areia, cuja prospera 
situação se deve, mcontestavelmente, 
á orientação e ao esforço perseveran­
t e de sua direcLoria 

Entre os depositantes a prazo fixo 
figura o Estado, com aprec1avel quan­
tia, destinada a emprestunos aos pe­
(1Uenos lavradores. com juros modi­
cas. 

RIO. Agoslo 1Communicado epis-
tolar da Agencia Brasileira) - A 
Commissão Legislativa iniciará de 
hoje em deante uma nova phase em 
sua vida. Foram incentivados todos 
os trabalhos. reorganizadas as sub­
commissões que tinham falta de ele­
mentos, eliminadas as incompatibili­
dades que impediam a alguns rle seus 
membros tomar parte nos trabalhos e, 
finalmente annunciado que, dentro d, 
pouco tempo, terão imcio as sessõ<*" 
plenarias. 

Varias jornaes tinham acenado a 
possibilidade da dissolução da Com­
ml.ssão Legislativa. Com effeito, o: 
bachareis que a compõem iniciaram 
os trabalhos dom discu~sões muito 
doutnnarias e começaram a esmiuçai 
os assumptos de tal maneira, e com 
tanta erudição. que os redactores dos 
jornaes, encarregados desse serviç::: 
acharam mais prudente evitar o con­
tacto. E os deixaram, inteiramente 
sós. As 1mb-commissões legislativa~ 
foram quase esquecidas pela imprensa 
que, apenas, de quando em vez, pu­
lJlicava uni formidavel calhau com 
exposições longuíssimas sobre os as­
sumptos que estavam_ em debate. ~as 
as questões eruditas 111teres."'íam muitc 
pouco ao publico e ainda menos 1.os 
.iornaes que devem servir ao povo. O.s 
assumptos palpit::l.ntes não são cert_a­
mente os que se debatem rias ,)omm1s­
sões technicas. O que mteressa de 
modo geral é a noticia politica, e ~om­
mentario ao ·•caso''. E. com tanto.<,; 
"casos" que têm surgido nos_ ult1mos 
tempos, os jornaes e os jornalistas não 
Iam occupar tempo e espaço com os 
debates infrutlferos das comm1ssões 
teclmicas. Sem platéa, os bachareis 

(Espt•c·ial p:ll"r \ (TNL\O") 

acharam que não valia a pena gastar 
erudição. Mesmo porque cada um 
delles receiava o companheiro e che­
garam as.sim a um mutuo accôrdo: 
trabalhar com menor prolixidade 

Não é necessaria a percepção pro­
funda de um sociologo ou de um es­
ts.dista para se comprehender que o 
direito dos Estados que formam uma 
Federação, quando não é equilibra­
vel leva fatalmente o pais para a dis­
solução. Já surgiram em \'a rios ·oon­
tos do territono nacional os nruridos 
nativistas e o caso paulista fÔi origi­
naria de um desses caprichos ou ma­
nobras, habilmente explorado por po­
líticos, preJudicados em seus m.teres­
ses 

Depois dessa eclosão de nativismo 
observa-se agora, principalmcnLe ·:im 
S Paulo uma certa tendencia :-epara­
tista. Até agora só ~e falou em sepa­
ratismo no Rio Grande do Sul. A~­
sirn mesmo os políticos de re., ponsa­
bilidade sempr0 negaram qualquer 
autoridade a esse movimento.que di­
ziam não passar de fant1.sia d~ poe­
tas. Mas todos viram que se tornava 
necessario uma providencia e o go­
vêrno federal começou -:om urna ,,erie 
de realizações e que bem denotam es­
sa orientação centralizadora f}Ue sô 
poderá trazer beneficias ao pnis. 

Já está concluid8 a unlficação ~co­
nonuca que era a. mais importante 
Não se comprehende, de fa~to, a fa­
culdade de contrahir empre::;t1mos p01 
parte de unidades federativas, sem 
que se ouvisse o govêrno frderal. 
Dess'arte o pais seria arruinriclo em 
pouco tempo pois bastaria. o dcscon­
trolle ele dois ou três governos csta­
duaes para sobrecarregar de compro-

m1<:.sm, os outr:>s E t dos porque a 
respon a hilidadr e empre do Brnsil 
Agora fala-'Se com msistencia na um­
ficaçâo da magistratura. Nã.o sã 
poucos os elementos em destaque m 
actual govêrno que considera eSSf 
problema como ind~pen~a\el pan 
uma I eorgani.7acão n1cional dun.di u 
ra. E qu.._ r. c.;e problema 1 1 é n( 
Pstndado ron, ti,da a cautela A.. prov , 
SP encontra no tact-0 de não · e , ,i 
o govcr--o central tomado provi 'n­
c1as em relação a rcformri d:;:i magis­
tratma. tfl"ndo apenas aposent: do {li 
guns elt>ment,QS que ei arn con .... , "a­
du- como perturbadores da serenidade 
for"n O que se fe:::1 com a 11 , iça 
::ite agora tem can1cter provi nno. 
Não foi radical. A reforma da Justi­
ça amda não está feita 

Fomos informauos da existenci:,i de 
um projecto nes:-:a- sentido. Ha tn.rn­
bem em elabonçâ.o, o estudo para . ª 
acabar com os cari;os honorario, da 
mag1strat.ura. Os s..1pplentes de Juiz 
serii.o abolidos ou entü.o receberão re­
muneração. E1r, um ponto que consti­
Lue novidade par:1 a nossa Vida judi­
ciaria O prograrnma de unificações 
do governo, pelo qu se póde ob~0 n-ar 
rec:olverá os prnblf"'ma~ econom1cos e 
jud1ctarios. Em relacão ao problem.n 
polltico n clon11. n unidadf' tamh::-m 
será dn.da pelo cnt.erio geral d,i. refor­
ma c.>lf'itoral. Mais ainda existe um 
ponto de não menor 1mportancia Co­
gita-se da tr~nsferPnCia dos Estado~· 
para a Umão. de tudo o QUC' concf'l'n 
ao fn ,,,o pr:mano 1 0 1\Iinbt~rio d~ 1 

Ed1tcaráo .i:i. ::;e cst!'i trabalhando nessP 

~~r;~~iit: ~ :~~~:;a~l~;r:~~~l: 1~~1e fi-1 
Mesmo porque ia e tempo 

Occorre hoje o anniversario nata­
lício da senhorinha Maria de Lourdes 
Lins Bonavides, 31 annista de nossa 

Escola Normal, e filha do sr Neo-
phito Fernandc>s Bonavides, funccio­
nario aposentado do Estado 

- A sra d Beatriz Almeida de 
Vasconcellos, esposa do sr Manuel 
Meira de Vasconcellos, guarda da 

Commis.são de Febre Amarella neste 
Estado. 

Dr. Alpheu Domingues. - Tran,;-
corre hoje a data natalícia do nosso 
distinguido amigo dr. Alpheu Domin· 
gues, superintendente do Serviço 
Federal do Algodão, no Rio de Janei­
ro 

Desta .. cidade onde o illustre anni­
versariante conta com vasto circulo 
de relações de amizade, deverão lhe 
ser dirigidas innumeras mensagens de 
felicit.nções. 

- o sr Emyg:dio Mouzinho, do co01-
mrrcio de nossa praça. 

- Occorre hoJe o nnmversario nata­
licio do sr. Ernesto Oelhckers director­
gerent€' da Companhia, Commercio e 
Industria Kroncke, nesta praça. 

FAZEM ANNOS AMANHA. 

A senhorita Enulia Lust.osa Cabral, 
professor::l. norma lista e filha do sr 
Francisco Lustosa Cabral, commerci­
ante nesta capital 

- A senhorita Reraldina Mnc1Pl, Il­
lha elo dr Jose '\1uriel, med1cn com 
clinica nesta cidade 

- O sr. Leopoldina de Souza Car­
neiro, negociante em Alagolnha des­
te E ,lado 

"l,\SCTMENTOS 

Occorreu. no drn l4 cio fluente, nes-. 
ta capital. o nascimento da pequen3. 
Zuleide. primogemta do sr. O.scar 
Moreira Qa Silva, e de sua espo~a d, 
Alice Barbosa da Silva 

---<ol----

Lci:rm " CORREIO DA l\L\NElA 

Diario independente 

D,redor: - CO~EGO-c\1AJOR 

MATHIAS FREIRE 



2 A UNIÃO - Domingo, JG de agosto de 

WASHINGTON, 15 - Noticia•se que os aviadores americanos Pangborn 
e He r ndon foram detidos no Japão, sob a allegação de terem violado as 
leis de espionagem e de que tenham, agido a serviço do govêrno dos Estados 
Unidos quando photographaram f ortificações japonêsas. ( A União). 

FESTA DAS NEVES 
A PROCISSÃO DE HONTEM ticos andores, carregados pelas res-

pectivas associações catholicas 

A ULTIMA NOITE DA FESTA 

PARTE OFFICIAL 
AD!VJJNISTRAÇ'ÃO DO EXMO. SR. DR A THENOR 

NAVARRO 
SECRETARIA DA F.\ZENDA Repartição de Aguas e Esgótos -

Pague-se a quantia de 817$191 
EXPEDIENTE IJO GOVERNO DO De Se,·erino Lemos, referente a 

DIA 14 transporte de alumnos do Centro 

De Giova 1m Gioia de uma r.,,una 
çijo para o Pavilhão de Chú e pi t' 
para o Palo.cio cio Go ·trno P g H 
se a q uam1a de 4 !~OO<J 

De Allredo Fe reirn da Silva. de 
pous lornecidos para o Quartel do 
Regimento Pohu:1 l Pagur-sc 
quantia de 600,000. 

De José Jw tino P1ll10 de made1r 
fornecidas para o Pavilhão de Chá c 
Esrola Normul Pague ';;e a q a. 
t de -!24 J?o 

Com muito brilhantismo. realizou· 
~e hontem fi tarde, a solenne procis­
faO de N S das NP.\ es, padroeira da 
P~rahyba á qual compareceram todas Na avenida General Osorio termina- Agrícola " Presidente João Pessôa ·. Folho 

ram hontem, com extraordinaria con- Pdiçao ~r0ºn;fi~~ ~;~~:~iae~fnªJ~1~~·.º~~~s 

suas 

·,. assoc:ações teligiosas e grande mas- currencia, os festejos em honra de N De Antonio M:1nanno Bezerra. ele - Pague-se a QU.Jntfa de 432 000. 
:1 ll<" fieis, calculadn em lO mil pes- s. das Neves, sendo a noite dedicada Campina Grande, ~endo ex~rcido o De Oliveira FerreiI :1 & Cia., de 

aos juizes do novenario ~!~~~ ~e a~~:sª~ f~i:~~~ d:xr::~: .~~ ~~~~r~1~ª ~1
:~ng~~~:1ih~a~~p~;~; ~e 

Duas bandas de musica e as excel- cau!.a que o desabone, pedindo rein- C .. em caminhões. de Campina Gran­

Do operaria Pio Bnr,....tto, ,:;t>n 1ç 
prestados na guarda de- rn lterlaP d) 
Estado. em JuarªZ I \.ora, no mt d 
Julho - Pag 1e-se n q11:1r tia Uf" 
310$000 O imponente prestito religioso foi 

acompanhado ainda das bandas de 
n,u: ica do 22 Batalhão de Caçadores 
, do Regimento Policial do Estado. 

lentes orchestras ''Turunas de João clusáo no quadro de guardas fiscaes de a Princesa. - Pague-se a quan- IMPRENSA OFFICIAL 
Pessôa" e uBatutas de J aguaribe" to - Pfot~nt s~a ~!~,~~~~:~~~ portaria que ti~~\J1~7i~~~~· Gioia, por saldo do 

ahindo da Cathedral e percorrendo 
diversas ruas, recolhendo quasi noite, 
á Matriz das Neves 

caram até pela madrugada, achan- seu contracto para construcção de 
do-se o Pavilhão do Orphanato D Folhas plecas de clmento armado para o 
Uirlco repleto de pessôas de represen- Quartel de Policia Pague-se a 
tação social. Dos operar ios que trabalharam 'lOS qt\;~ti~a~u!l lJ~~~im, por conta de 

Esta 1·epa1 tição recolheu. hem m. 
as unportancias de 301$000 e 466 ·1100 
aos cofres do Thesouro do E! ta do, 
correspondentes ãs rendas dos dia; 13 
14 do mes andante respectivo:imer t 

Alem da imagem da padroeira, com· 
t,u am o grande cortêJo as iina­
gens de N S do Carmo, N. S. 
, o Rosa no N S de Lourdes 
, 1'J S da Bón Morte, todas em artis-

No pateo, obtiveram successo os ~er~~f1~_d:_di~~~~i~:~ 
1~ª :uuaªnt?aª~! sua empreitada para cobertura do 

"Boneco muS1cos" de Claudio Cami-1249 750 grupo escolar de Santa Luzia do sa- REGnIENTO 1'01.IC.I \1, .lfil.lf R 
nha e a "Cabeça mysteriosa", que fo· Dos operarios que ,rabali:,aram 'lOS ~tllooo-:- Pa:Ne-se a quantia de DO ESTADO 
ram visitados por mllhares de pes- ~~r.v_i;isa d~u';,~'i'Jº d~e };a"~;gº· - Pa- De Oliveira & Pereira. por conta 
sões· Do operaria que trabalhou no r,er- dos trabalhos executados no Hospital 

vi('o de vigilancia nas casas das viu- de Isolamento. - Pague-se a quan­
vas dos soldados mortos em Princesa tia de 4: 700SOOO 
- Pague-se a quantia de 24$500 De Giovanni G10ia, de materiaes 

Fererira Lyra, casada com o sr. se- Dos operarias que trabalharam nos fornecidos para o Palacio da R.edem-NECROLOGI A 
verino da Silva Lyra deixando ain- :C\~i~~d~;iacºdº;"t~:!~ia d~!t~eir~ ~~3ã~So5Õ. Pague-~e a quantia dP 

Ccl. C.uilhetmmo Gondim de Vas- da 23 netos e 2 bisnetos. p3x5~:-~~e:ai1~!n~~ªe ~~a;:z~~-~~ em l lh~c e~~6~~~J:l~~rf 8~i~tn~~ ~~t 
concellos - Falleceu hontem, á rua O seu enterramento effectuou-se no serviços de instnllação electrica no cas. - Pague-se a quantia de 296$000. 
1:5 José. nest~ capi,:.J. o [estimado d,a seguinte, sendo acompanhado por Quartel do RegJmento Policial. - Pa- De Francisca Moura, proveniente de 
contenaneo cel Guilhermina Gondim grande numero f1e parentes e amigos gue-se a quantia de 451$000. hospedagem da embaixada academica 
de vasconcellos, funccionario das Ca- da familia enlut'i-.da Dos operarios que trabalhar;>m nos de Recife. - Pague-se a quantia de 

JJatnz ' da Alfandega dest<> Estado, ---! J--- ~":r".'~sQ~;rf!f'à':,1'~;:im~~i,;"i,,o11~f;1s 
4
ºi;~o~~mero Moraes de Medeiros, de 

cnd serviu por espaço de cerca de __ Pague-se a quantia de 272 ·ooo. escripturas feitas para o Estado 

cm~c::~~~c:~
1
~~: eia chefe de influen- REPARTIÇÕES fEDERAES seg,~~o~~:acr~~~ei: cti:ªf~~~~~~a ~~ P~ePS:d:-0 q~!;::s dde 

2
~J;:iho, de 

e familia de nossa terra, agora em DIRECTORIA DE METEOROLOGIA ~~~~;~to a d~~a~~r:s d!"'~~it~o - Pa- i'::';Te:~~a~ ~~!~tfªJ·: 9~sfo'I~do' -
outubro completaria 103 annos de eda- Dos operarias que trabalharam em De Amaro Gomes, de cal fornecido 
ue (Serviço Federal) serviços no pateo do Hospital de lso- ao Quartel do Regimento Policial. -

Falleceu em conacquencia de gi ippe Svnopse do tempo occorrido de 18 i~'i"~~i~. - Pague-se a quantia de P~~ei.:'i~bôa q:n6\! ~ed;o:;i~:;c,igustivel 
mte tmal, tendo tido em derrodor de hs. de 14 ás 18 hs de 15 de agosto Dos operarios que tabalharam em fornecido para a Repartição de Aguas 
e Jeit durante a enfermidade, pes- de 1931 serviços de reparos na ponte _de Guri· e Esgôtos - Pague-se a quantia de 

Commando do 1.· Batalhão do Re­
gimento Policial Militar - (Au ili r 
do Exercito de l.' Linha> - Quart ·I 
em João Pessóa, 15 de agosto de 1931 
-- Serviço para o dia 16 (domingo 

Dia ao Regimento. 2. tenent, Jo é 
Motta: guarda de Palacio, 2." tener. e 
José Mangueira; adJuncto de dia S -
bastião Calixto; guarda da Cadern 3 
sargento Amarante e cabo José J oca; 
guarda de Palacio, 3. • sargento Manuel 
Raphael e cabo Aurmo: guarda do 
Quart,el do Batalhão, cabo Pedro o 
lestino; guarda do Quartel do Regi­
mento, cabo Ple..cido Sobreira; ref>rço 
do Thesourn, cabo Afrisio Maxim 
patrulha, cabo Raymundo Alves· 1 
á EM .. cabo João Fidellis; ordem a 
C 10., do Reglmento, corneteiro João 
Felix: ordem á SO., do Batalhão. 
soldado Luiz Nunes, piquete ao Re­
gimento, corneteiro Francisco Gui· 
lherme. 

Annexo numero 145 - Uniforme 5 
(kakD 

(Ass.) Guilherme Falcone. capitãry. 
commandant.e-interino a· d realce er.1 nossa sociedade, Em João Pessôa: - o tempo foi ~~~1o.- Pague-se a quantia de 1 :35osooo 

e ' uos membros de sua familia. ~;oi-!ºl~ta~~f c~~ ~ht~"::~rr';,~~; con,,sºtsi·uºcPça~roardioasEqsutaeçJorabdaelhsaerrai.mci·cunl~ OEMONSTRJÇ O DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
f m seu medico assistente o mustre pela manhã e soprando ventos fracos " 

·!mico dr Newton Lacerda, a quem do sudéste. A maxima thermometri- tura . - Pague-se a quantia de. · 
a familia ficou profundamente re- ca foi 27'8 e a minlma 19'2 581$750 · 
conhecido pelo desvelado esforço pro- 1/i;>s.E~~a~r d; a~o"st;4 d;;\9f{ 14 ás se~~~ip~~ard~~t2~m~;l;,ª

1~~ra:;; 
f, ional. Campina Grande - O tempo foi ~~e!!taaçãiu:ti:ed~imt1~~. - Pa-

Saldo do dia 14: . . • . . . . . 
Recolhimentos fe itos no Thesou-

l i31 .040.t009 

ro n o dia 15, .. , . . . 

Do seu primeiro matrimonio deixou bom pela tai-de e á noite. Dia 15: o Dos operarias que trabalharam nos 
O c~l Gttilhermino Gondim de Vas- temPo conservou-se instavel sem chu- jardins do Palacio da Redempção. -

P ela R ecebedoria de Rendas • 
P ela s Mesas de Rendas e outras 

repartiçõts • • • • • • .. .. 
concellos os seguintes filhos. Joaquim ~!is~ s~=~ ~~~r i.[\~1'::.a e 16~iia- Par5~;-~~e~a~::,~n~~e d~r~i;;:·ram no 
Gondim de Macena, e Marcionilla Guarabira: - O tempo foi bom uela Quartel do Regimento Policial. - Pa-

1 78:í 300 1 :78.i 300 

1. i32:825 ·309 
32 :219~·!00 (,ondim e do 3. os seguintes. d. Es- tarde e á noite. Dia 15: o tempo con- gue-se a quantia de 3:810$500 Despesa effecluada no dia 15 

ther Gondim, Argemira Gondim, pro- servou-se instavel. Maxima 26°4. Mi- Dos operarias que trabalharam nos 

fessora do Collegio Eucharistico e Irmã ni~:i~:''.'._ O tempo foi bom pela tar- Q~~~l~~ lo" 2~o~suucto_d~a~t:~s/~ 
Ph1Iomena Gondim, do Collegio do de e á noite. Dia 15 , 0 tempo foi bom quantia de 1 ·133 500 

Sa ldo para o dia 17 .. 
No Thesouro .• . , •. 169:384 544 

281 988 UUfl 

I JOO 605t909 

agracio Coração de Maria, de Copa- pela manhã e ameacador com chuvas 
abana, d. Maria Philomena Gondím fracas no resto do período e sopran­

Ferreira, esposa do sr. Manuel Fer- ~m~ei~j. fracos Maxima 21°4 Mi­
reira, artista nesta capital; e d. Sal­
\: ina Gondim Cardoso, esposa do sr 
buntmo Cardoso, funccionario da Aca­
demia de Commercio Epitacio Pessôa. 

O enterro do respeita vel cor1terra­
n1 o orrorreu hontem mesmo, ás 16 
horas, no Cem1terio Publico, indo o 
f ff1,ro coberto de corôas mortuarias, 

r de gr,rnde braçadas de Dôres 
naturaes 

f·,:; a encommendação do corpo na 
11ecropole, frei João Baptista 

Falleceu no dia 11 do corrente, na 
povoação de Mogeiro, v!ctima de per­
tmaz molestia. o sr. Manuel Ferreira 
T.OJ1€,. Irmão da exma sra. d. Ma-
rrn Ferreira Lopes 

Espírito Santo: - O tempo con­
servou-se instavel. Maxima 27'2. Mi­
ni.ma 18°0. 

Pombal: - O temPo conservou-se 
bom. Maxlma 34'4. Mínima 22º2. 

Soledade: - o tempo conservou-se 
bom e soprando ventos de sudéste 
Maxima 29º0. Mínima 21"8 . 

Umbuzeiro: - O tempo conservou­
se bom. Maxima 26' 6. Minima l!iº9. 

Bananeiras: - O temPo foi bom 
pela tarde e á noite. Dia 15: o tempo 
conservou-se instavel. Maxima 22 ·9 
Mínima 17°6. 

Em outros Pontos: - De 14 hs de 
14 ás 14 hs. de 15 de agosto de 1931. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas á noite e sopran­
do ventos fracos de léste. Maxima 
27'4. Mínima 20º4 

Natal: - O temPo foi bom pela 
tarde e instavel sem chuva á noite. 
D ia 15; o tempo conservou-se instavel 
sem chuvas. Maxima 29°8. Minima 
20°4. 

Olinda . - O tempo foi instavel pela 
tarde e á noite. Dia 15: o tempo foi 
amea.cador com chuviscos pela manhã 
e instavel no resto do oeriodo Maxima 
27· 2 Mínima 20 2 

TELEGRAPHO NACIONAL 

Contas. 

De João Bonifacio da Costa, de 
transporte de materiaes para o Quar­
tel de Policia e Estaçao de Sericicul­
tura. - Pague-se a quantia de 
1765000 

De Severino Homesino, por conta 
de sua empreitada para confecção de 
baias no Quartel do 22.' B. C. -

No Banco do Brasil • • . . . , •• 
No Banco do E stado d a Para· 

h yba ••••• . • , ••.••••• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para const it uição do ca­
p it a l do Banco Hypothecario . 

No B a n co Central • • .•.•••• 
Noutros pequenos bancos • , •. 

2~ .090 118 

!i80 :284i;853 
119 : 858$39 ! 
22.5 ·000$000 

Pague-se a quantia de 3205000 t d Somma , • • , , • • • 400 .fi05 '90!) 
se:?"c:Of~~{i ci:,!ms~·rJgis J.~nr~ves~ T h esouraria Geral do The souro tla Parahy!Ja, em João 
timento do Quartel de Policia . - Pa- Pessôa, 15 de agos lo de 1931. 
gui;;e ;ri~~Fs~~ g; 3 J!~1~f~na, por 

I 

O thesourei~o geral, O escripturario, 
conta de sua empreitada para confec- Franca Filho. João Hardman de Bar r os 

~o ~ªp~~~::;: ~~u~~lt! g~ lio.~o: ' ~'"- '"~ ~ ~ .... ''- '"/',.. ' 
De Vicente _Ielpo & Cia., por ~onta, I fi • / l '500; borracha de maniçoba, kllo 

de sua e_mpreitada para ,onrecçª. º de Il ormes C01Illllerc1aes [$500: b ª t ª t ª s n ª c i º n ª" s. kilo condudores de agua, para o Quartel 2 O O; caibros, um $800; cafe. 
de Policia - Pague-se a quantia de I kilo 1$500; café moldo, kilo 2 ooo· 

l';g2S<fião Vicente de. Abreu . pelo ;~~~às°es~\~a~~.ºtºJo is~~g~ ci~ro ~~ 
fornecimento . de rnatenaes para as PAUTA :-- dos prlncipaes generos boi, seccos espichados, kilo 2SOOO; cou· 
obras das baias do Quartel do 22. de producçao e manufacturo do Es· roo de boi, seoco flôr de sal, kilo 1 800, 
B. c. - Pague-se a quantia de . . tado sujeitos a dJreltos de exportação. couros verdes, kilo 1$200; couros de 
6:514$000. . da semana 17 a 23 de agosto de bode, kilo 8 333; couros de car-

De Samuel de Bntto, para saldo _de 1931 neiro kiio 5$400 couros cnrlidos 
~~~ ~i~pb~J~?: ~~fic~in~r\,!g~:~~; ~:i:~~!~~~~e ª:.elc~ 1naéac~;:-iFL ~~~J kilo {o OCH?; courit/hos de ~mtras espe-· 
a quantia de 535$000 $200: a lcool, litro $370; algodão em cies de anunaes. küo 6S00!1, farmha de 

O extincto. que contava a avança­
da edade de 75 annos, deixa os se­
g umtes filhos. Petronilla Ferreira da 
sil ·a, casada com o sr. Octaviano da 
Silva: Maria Ferrein.1. viúva do sr. 
Rozendo Alves Silvem,,., p~ dro Ferrei­
ra Lopes, ca.~acto com a exma. sra. d 
Mana Amelia Lopes, Ahce Ferreira 
Baptista. esposa do sr. Celestino Bap­
hsta. Maciel Ferreira Lopes e Laura 

De Alfredo Gamn, referente ao p~uma. kilo 25100; algodão em caroço ~and1oca ht~_$280; fe1Jao mulatmh::>, 
transporte de materiaes, em caminhão k1 lo 700; algodão rebeneficiado. klio htro 500; fe1Jao macassa~, Ht10 $300; 
de sua propriedade. para o. Quartel 1Sl25; algodão - restduos de piolho rrulho, litro S320: oleorefiruulo de se· 
de Pohcia e Estaçao de Serícicultura. reb~neficiado ou !inter. kilo l$OOO: m"nte de algod,10, litro 1$700; oleo cru 

A renda do dia 14. do Teleo:rnpho - Pague-se a quantia de S70oOOO. rcs1duos de piolho beneficiado kilo de semente de algodão, lltro S650, oleo 
Nacional. fol de 806s12o De Alll'edo Silva, pelo fornecimen- $400; arroz descascado, l<ilo' $800: de semente de mamona. litro 1$500; 

to de matenal de . xped1ente para as sue a. r r e fina d o de 1. •, kilo pasta de semente de algodao, k Uo 

t-~ '+ ... ~.; :.; ~· .. '+ .. :+ .. ~·~ :+; ·:+}. :+~ ·-:·~ --~-r~~ :+; <•; :+;.:+: :+; :·~ ,~ :+;· ~·; ~.; :+;1; ~~~~e~rfas d~e~~~ufgg_s. - Pague-.se ª i~;; ~~~:~ J!f:t~~. k1fo ~Gci; ~!~ ?~86: ~:;g:: ~: :;: et~~~~iz~~~ ~•, ~ • •
1 

R i DP Diogenes Ch1anca, nroyemente sucar tn turado, kilo ~540 , crystal, kilo 3 000; semente de algoduo. kil-J 
ri aunr r:::. CIVI na " PU• ~ do forne,cimento de combusti\'el pa- $520; assucar branco, kilo 480; assu- $120; semente de mamona, kUo $400, 

~·- & 'IC,.. «...li "-'" ~ ra os autos da Secretana de Segura~ - rnr demerara, S460; assucar someno, lacóes ou quadras de ra~pas de sob, •: bl • d e b I ça Pu.bl.ica .. - Pague-~e a qunntw. kilo,_ $480 ; assucar mascav1~10, kilo I kJlo lS~U.U; vaquetas o~ couros p~ep&-
'•, 1ca e u a den!º~~~~cio da Cunha Pedrosa. ne- ~~~ba~SG~~~ ;~:;ª;;d~'.· J~~

1io,$3~?J ~~-~:· d!
11âe~?i~adi:~d~~ii l1~op10lho 

~·; lo Jornec1mento de 1enha para o ~360, assttcar bruto melado. kilo $260. ] Os demaís p1oductos constam (fq 

H "' 'A". 'A, 1·, _ O cinbai,·ocJor l Abastecimento d'Agua. - Pague -se a borracha de mangabcu·a, kilo. . Paata geral. 
'• ; , v ., .w n or e-amen r ano em ,

1 
quantia de. 1 :232sooo 

H a\'a na n o lifi rou no cl eparlamenlo d os E s ta d os Unid os (JLJC, ' De Amenco_Justa, ptlo fornecimen - 1 
~~ ~ [ t,o de matcnal parn as obras do I 
'•: h (,je, t, ,,pa s fr cl e raes Ct1b c1 nas obli ver a n1 su e<:c ssos e m r cp e- 1 ~~l~~\~~l~e ~ 1~!~u:_;;.st;ç:~aila s~~ DR. N E L s o N D E Q u E IR o z e ARRE' R A 

I id o, n,n,holP, r qu P os rrhe lll rs jú p r rckr:im 1í h om en s. ~: 2:f;; fº B.• ro• & Filho. pelo orne - Ope:raçõEs, Partos, Mole:stias das Senhoras 
',•. inl'1Us 1\e o gc n t réll P e r ~!Za Ulll d !)\ sde ' le ... td l' l " t l'\o ltt '•' lc rrnr O d€ nnte 11.1 ou, 1 1\.ep:ut1- Clll.URGIÃO ADJUN(.10 DO IIOSPITAL DE SANTA IZAHEL 

'.+; cion:ir ios (A llnião) . ~ ~"r~u~~itrd~ ~l%~to, Pague-se TELEPHONE, 13 0 - - R UA DUQU E DE CAXIAS , 4 01, 

~. ··;. :•; {+;··:..•; ·-:+;··<•;·:·:•;: <+;~;<+;::~~·; -:<•>~•· ~ _:•; ~+;. :+;. :+; ~+; :•; ~+; '+; __ :+;_ ~·~ :+; ~~ IO~;~CJ~;:;;;~art, ,~2111)~~~/~,lnf;al ;eli ---------- --- ------------
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ENSINO SECUNDAR.10 
Os novos planos e 

ouservar 
fCe,n 11nu:iç1o) 

recentemente mandados 
Educação == 

p, o gram as 
pe lo Ministro da 
o de~envolrimentJ cultural :is tmi -

1 

Unidos o ap[n _cimento dos p: rtíd 
\fr'>idades. a nrte e a litcratura co - federalistas e r _publlrn~10 a i,0\3 

H p. te Jb1t:' J J;J\'O:rn., ... nt:J t:l::i Ioniai.'i, guern da inclPp~11<le_ncw. :.i t'l'd d. 
At,

1 
ur;:i Vl lhas lli.pJtllC'~E"~ os p::>\'O.<; A expansão colonial a.~ expecl 1çóe~ conror<lia. e a dou,rm,:1, de- Monr~ 

da 1iJ1llglllci:lU O umo<: ':'ni..::,mo. No- para v interior. a democrnci::.t ___ . 
\~,s; 1)1pGt .•" p:llt'J-~ ic111( .}S t- r->vo_~ As coloni us h i.c:. pano- amer lcan a:~ e O desen vol\·imentü t.·C)lJJll\Jtv. € a 
d·J Ol 'al"ll~l ª" :imbicôes e~tra ngeiras: pirata'- e expansão par:1 o <. :st_:-. o na~.::1m n-

LJ tilbllKJ:.> g~g1af1c:1 t rJ.l do.--; f11busLJircs. 

1 

to da rndust.·w. e J 1111C10 do nnp::-r,a-1 
pl nc1p.-11':i JKl\ amfr;c~1w 1 - xcft.J o A ecJ.osão da Nova França: seu de-'- - lismo amencnno. 
01 .1 111 envoh imento ~<>rntorial e ._(.'::inomi- O de~envoh 1ment-0 rel~g1c .. t' cul-

.A graud1 r \'iliz.,1·0 :., d apareci- co. 

1 

turJl: o e~p1rito lrnmJmtar '> a r '-

~<t\ tl _ .~1: 0 e 
I 

n,
1'.~rl:;\·.qLi,,~1ttJ ~l~id~~~ : I nh~atº~gti~~~~~el~_~!lé!a os ª;uri~:~~~ ;oran;a cc-~~~1~~~v3~~s 

1

1~1~~~~~" ~f~~\\1~ 

Jll1> . ;ctriz· migr:ltC11 ws e dbtn bu1- c?~~~~l.~ç~~g~i~~t~; ~:~~~~~is/ª! 1 m~
15

~onarqt~ia brasileira - O 1 1 
(',lO ~ (.;!11 .lfi<::.1s d t:'.l'U.!'):x . . vida. dome-st1ca· o trabalho e a es- 1mperio: pollt1ca mt:rnn e extern:.i; 

e;, -iflc,1c:, 0 ci 1:,rup~"- bra~tleiros crav1dão. a coi1Stitu1ção de 18~4, a guena c1s -
{i~~1~~~1\~ ·,1~\n i rr p ,Jogica "'tn r:i.1 ica e e :irr~:i:. de comun icação: e~tradas pl~~nf Ut~s n:~ft1~~~~ .. sm~,0 ª ~~i~~c;~-

1 ~~ pJlilic, u cw1, econonuco, Aspecto religioso das colonias ame - gencial. 
1 1 1 .) ,. cultunl do s.el\·agi'm bra- ricanas: a tole rancia. O 2." imperio: o parlamentarismo 

Jt-, > n i l:1 l( <.:úllJLmto1 ! O desenvol\·im:nto cultural: a im - e os partidos pohticos 

<l ua rla :-l ér i t> 
12 horas) 

pren sa e as universidades inicio da As revolucões. Luta~ externas 

l 
literatura americana, ' campanha do Paraguai:. Evolução 

Govêrnos coloniais os colonos, a brasileira para a federacao e a e\ -
corõa, o P arlamento_ Govêrno re - mocracia - 1 

1 111_:., t ontt 111oderna I presentativo: as legisla.turus coloniais A anarquia e o caudilhLsmo· os en -
O rniri_o da 1dade moderna as os governadores, o , síst~ma munici~ saios d; organizaçâo politica da Ame-

g,anrtes uwtncô :-. e suas con..o:;equen - pa1 ~ os gm·ernos lcca1s. A Justiça rica espanho1a 
l'L . . I colonial. _ A ~rise da. União federal ~orte-

A rx:pan..i .10 geogFaf1ca e o de.-:en- _ As 1e1.s de 1:1-aviõgaç.ão ~ as restn- americana e a quest.ão da escra\ 1dão 
v l\ meut., econonuco . coes á md_ustna colonial a gu~rra ~e _sucessao. . 

Umá 

valiosa aiuda 
ganhar paro 

rob ustez 

Q UANDO os forças de­
coe,in e se necessita 

um bom ton,co, tenho- se em menta o remedia qu 
desde ho mais de meio secu lo te m ajudado a devei-
vera saude a milhões d e pessoa$ no mundo ,r-te,ro 
a Emulsão de Scott.+ + É urr to:1ico sem drogas 
fortes nem alcool , que conte m valiosos e 1ementos 
nutritivos em forma conce ntrad o, de verdadeiro 

efficocío em todo s o, idad es do v,do. Torr,e a 

o e ·n, olv1111ent.J mtil1ectual O As .colomas holandésa.s e suécas na O 1mpenaliS!fIO frances e a eff'-
Hº1..1 ·:,cimento Amenca do Norte e sun absorção pe - mera monarquia mexicana. . de Guerra e sua. colaboracão no na-! pelo pac1cnt-e Jo e V e nte fo 

A con.<.;\itmcão dos Estados nacio - las oolonia.s inglêsas. Os_ conflitos mternac1ona1s na Lado de paz \Vilson e o~ qu:i.torze motl\OU a pn o ..i 

nais flnglatc-rra, França e _Espanha) A luta pe1a Ame1·ica do Norte e o - ~n:ienca rio Sul. ns gn rn do P,1- prmc1p10s • Con"-iderando c,u= v ia.d 
A eYulução política, socrnl e eco- desapn.rec1mrnto da Nova França. 1 c1f1co e_ as do Prata .. _ . A repercu.s;sao da_ Grande Guen... cedente'i á pn-;:._if" u,, pac e~ 

nomica da Europa centra~. da s- _ As crig~ns ideologicas da Revolu- O. tnu~1fo d~ . Uruao am~·ncnna e na Amenca · os patse~ amer canos e cucum~t:..( C13 e 1 

C'.1ndina,·w e da Europa Onental. çao americana e ."' us antecedentes a expan.sao. pol1t1ca e econcm1ca dos Ia Sociedade das Naroes não caracterizam 1nrid1cam n 
i\ uml>ições imperiali~las e o equi- imediatos. . Estados U~1d~ . A America _dos nossos dia: seus flaerancia. criminal 

lllmo europeu a rivalidade franco- A gue1_·r_a da I ndependenc1:i: aspe- O pr~tec1om~mo ~ as t 11as M_flc prob1emas mais importantJ :, Considerando aut' o d h1 to f 

u~l1~f~rma protestante e a reação ct~ ~~!~~ :ili~~~!tit~ll.;~ia~~e- f~n~lt.ad
00/~~1

Jg;,,imento industnll GEO l R.\Fl. \ ~B !uªª~:::~te ei~1~et:nd~ 
a h:rej~ e a tolica as gt.1Prras reli- ncana C ~desenvolvrment_o cultura1: a cdu- o encontra acabando de o 

1;10 1.s . • ] A repercussão da indepen.dencia caQ mod~rn~, a lLteratura e _a art :· · 1 O ensino d~ .Geografia m~1do ao ou emQuanto foge per er-:u do 
A monarquia absoluta. a teori~ do americana - as tentativas de emt111- . O de5E:r1;,01vimen~ econom1co, sn- 'das c1enrias fls1cas e naturais, tem clamor publico Galdmf" d ~ a 

dir~ito d1vmo :i cõrt.e e·º· cer~o- cipacão da Am .rica Latina ~a1, poht1co, ril\r;ricso P cultural da por obj·tivo o conhecimento do meio f~~~llecr~:f: i~a. s.~1~;ali~~ e, , 

m~~li~c:-º\~~~~~on~ic;; ad~~~fg;J~f;:o ~ Quinta !-.érir .
1
ier;~~ej:~~~

1 

B~-:sil e a qu~stão re - 1 j~b!!n~eu!!ni~~ dÓ0~~!~1
~ -1t"e soe~~= commett.endo ou oue in e nnp 

mercan Ll
1 

tas. o colbertismo e o 

I 

hgio.sa · . -"im_ d~: a conhecer, o principio. n ou acabou de con P te1 

... isl. ma ele Law <2 horasi ~ desen~,:o~v1mento c.ultural .no im- estrutura física. da terra, 0 ielevo do réo ainda acompanhado µelo c1 

As g. uerras e os exercit.os perma-
1 

Histori a Contemporan ea. peno bras1leu·o. o ensmo. a literatu- solo .. o litoral, 0 c.l~ma .. a hidro.grafi.a. publico. pessoa~ oue o per~ 1 m 
nentes. Causa e sucessos da Revolurão ra e a arte _ . . os iecursos natma1~. CUJdará depois, estando ainda comª" armas eu 

A <liplon1acia suas origens e pro- fra.ncê~a· direitos do homc-m e do ci- ,!\.3 transforn:iaçoes soc13t-1s e econo- emconelaçãocorn oen.smo da historia, mcntos ou effeitos do crim~ err a 
1 

"P.SSOS. _ d dio ~ ~onstitui ão e re resentfl ão m1cas no Brasil: a qu~tao do negro de apreciar a .repartição doo }1omellii, success1vo <Piment Bue110 Pr 
Importancia das negociações_ do a ulàr· 

0 
exer~ito 

O 
ul~r e: . A propaganda. republi~na no Bl'8- as raças, as ll.nguas, as religiões os Crim. vaq 111 11 º 138) 

tratado de Westhalia o eqmhbrio pop ·d . P ~. . sil. s_eus f_u.ndamentos 1deologico-s: a costumes e a orgamzaçáo economica Cons~derando au<- ~ o d ,una 1 
ewoµeu O direito das gentes L1ta. a. ~mopa con 18 n Ftanc;n questa~ militar e ~ J?roclamação_ da e política. Estudará. também as rc- não foi preso no acto e "1h, w 

O advento d:1 clencÍa mcdzr~a. revo~cwnana . re-publica; a Constitm<;ã,o Brasileira. lações do homem com a terra, os crim~ ou oouco depo~ d o t 

O cla&,;;,jcismo lite.rario e O desen- 1 A epo.ca napoleomc.a _ . I?e_senvolv1m. ento social, econom1co, :prod.ut~s nntu~·ais, a agricultm~a. a I mett1do e. Quando amda iuR 
volvimento artístico I O Congre~ de V1eno -e sus 1m- rellg1oso e cultural do Brasil no pe- mdustna as Vlas d' comunicaçao e conscoucncrn. de sua a1.: o. 1:>e 

A IgreJn moderna. cont_roversias portancia _ _ nodo ~ep1;1bh~a~o- 0 comercio. Ell_1 conexão com a a~- do ~lo c1a~or publ~co o a \ 
religios.as, os jesuíta.e;;; ex.tm. ção dn A .San~a Ahanç.a e .ª poht1c. a. de ~. tu.·a.,s. m.s t.1twçoes .p .. -t.1cas e ad-1 tron.omw. e a tisica .. tra.tará da p~i- do nao con_e~uonde1 á. á noc o le l ordem restauraçao. _ mmL'it,rativas do Brasil rão da terra no Universo Utilizar-'-~- da fl~granc_1a no no!:ISO d.ir ito n c 

A expan ão da Holanda - o impe- O despertar das nac1011alidades e .C? irnpena1Ismo amenc~no_ Cuba e á .... mpre dos mapas como o maIS ouc amda_ e a. 4u,ci nos le~o 
riv colonial e as companh1as de co- a luta pelo estado nacional e cons- Fillpmas; as comumcnroes entre os imp.oitante de seu., meios de expres- 131. o le_g~1ador do Cod.igo e Pr 
mercio, sua decadencia tit.ucional. dois oceanos ~ as repubhctt do Pa- s.:'\o. Terá ~empre em vista minis- cesso Cnmmal de 1832, 

o desenvolvimento econom1co e a o romantismo hterano e art1stico. namá e de _N1caragua trar ao a1uno o conhecimento dos re- Considerando que apeza1 de Pf'l 
f macào da con~tituição da Ingla- As revoluções <lemocraticas e o Parhcipaçao da America na Gran- cursos e das necessidades do Brasil se5Zuicão pelo clamor publtc 1 11 
t.errn ruparecimle.nto da.s questões sodals. significar perseguicão ma+en 1 n 

A politica dos Habsburgos e a im- As guerras nacionais e o ttiumfo ~ I' 1 1 1 _,. 1 1 1 1 # ,- "" ' ,- ,. 1 I-"' ,. I '"' fUga, tornando- bastant c.111 v 
portancia da Austria como baluarte da 1déa nacional na Alemanha e na linquente se.ia "altamente acct .:1. o 

contr:t os turcos. Italta V 1 D A J lJ D I Lr'\ I A R I A pelo grito publico como o 3.Ut r 
).1:: 'l(iificaç:õ.;.s do equillbrio euro- A evolução da Igreja contempora- um crime oue acaba. de sei. co 1 

peu o advento da Prus.sia e da Rus- nea; os grandes papas, 0 Concilio do tido" (João Mendes, Proc. Cr n. Bra 
s1u. a decadencia da suecia, da Po- vaticano. 0 Syllabus. a perda do po- vol I. n. 186. pa•"'. 2921 no <: J d 
toma i: da Turquia; os conflitos ín- der temporal. 0 mcdemismo autos nem 1.:30 mesmo occorr u 
temacionais e a luta das grandes A renovação literaria e artística O Considerando oue o pac1entA J 1 

P<f_~~!~ci~eladasuy;rat~;;; para 
O 

naturalismo. o parnasiam~mo e o JUSTICA FEDERAL Que 9ecorre. dahi o const~amn- ~~;e~~!~;el~: :;t~~ i7tr:Ii/d~, e O a 
d:.munio universaL a disputa da. In- simbolismo. , 1 mento 11le_gal lJ!lPOsto aos pac1entes.1 o aPontou como corre pon"' l 
dia e da America do Norte lis~oq~:!Sa/~ ~r;~:~~sfo ~!~~~: Habeas -corpU's A. petiçao ~e~o acompanhada das venda de sellos reoutad, fal:c n 

O movim2.nto de reforma social e lização ew·opéa Nos presentes autos de habeas-cor- ~~~~~~ c;r;:~st~· ª~1 ~o aur ge; estava conunettendo cnm -
p0lit1ca: filosofas e economistas Desenvolvimento cientifico e cul- Pus. reauerido pelo advo2;ado dr. An- oern:untas a Amelia· Mendes·ªucf d~ mente verificado no acto ce r 

0
11 

i~~t'°to~1am~a e~~~!:?;~oe do Bra - tural. tonio Bôtto de Menezes em favor de auto d~ e,xame ~~·icial: Recebendo-a.: :'rn:e~k/ª:i:~ !rf~oua e I 
Desenvolvimento da economia uni - José Vicente Ferreira e Amelia Men- determme1 as d1hgenc1as de fls. ~2 sendo l:>Cr~:::-mdo ll€lO cl or p bh 

siJÁ.spectos etnicos, econamicos, so- ;~;:}o;m~6~ ;~1f:.1quefci;~li.R~:a d: deQu:\oSi~~~.· ~~eg~~se n~ê/~~ui~1~iO a f5 E autos .de nergunt.a aos pac1- Considerando aue e fac 
cia1s, políticos e culturais da Europa ahancas. a luta pelos mercados e a orox1mo findo os agentes fiscae::. Car- Íi~i:S.Se~ Sff~Yb~~afõ~~deio quâr se it~~ dividuo oreso em f. e l 

ocidental na época dos descobrimen - Grande Guena los Cerqueira Pmto e Severino de substituto, aue as prestou com o ~ffi- ~~f[c~u~~:ºn:u oÓ~t~~~ e;~ li;. 
tos e o contacto com os primitivos Gonsequencia políticas e economi- Carvnlho e o escrivão Adherba1 Vil- cio de fls. 16 a 18 .. no oua.l se ma- .imidicamentc O flagran oe 
habitantes: o reconhecimento das cas do tratado de paz· a Sociedade lar, da Collectona de Campina Gran- mfe_::;ta peJa . !1ecess1d~e. ~a cansei_·- n:i hvpothe~ concreta foi e QL 

fg~~;Jçã~. conquista e o inicio da co- da~ ~J~â~ contemporaneo e seus ~flu~?J~mcict!d;,ªs: 
0
iºir~~~!~~~~· s~~ ~açao emf on~ao dos mctic1ados det1- vermCou 

A época das nav~gações. os gran- mais importantes problemas: comu- o fundamento de estarem envolvidos s:sa:g-ur~a~raa~~~un~~1~0 ~~; d1Nf:~~~ Considerandlr, 1<1 1.to á " 1 n 
de~ ciclos, o descobrimento e~panhol nismo, fascismo e clemocrac,a: as di - no crime de introduccão na circu - cias e a execucao da p ~na ·, accres- Amelia Mendes, não ter sido E:l1t1 
e o 1xntuguês vidas de guerra, o desannam:nto e Iacão de _senos de consumo falsos. centando oue '•nenhum constrangi- volvida d~ modo al "Um no 1U 

D.e cobrimentos inglê.sP e francê - a federação européa naquella circumscnprão menta a detencão impõe aos pacien- f1aerante 

F:xtenc.áo do poderio portuges: ca-
p. _ mas e go\ e'1 no geral; a adminis­
t r ão publica e a justiça o sistema 
li.< cal portugllês 

Bxparu.ão geogralica entrad::is e 
bandeua.:. as qu_stões de limites 

A def:.>sa da terra 1:: o despertar do 
se ,timento nativista. 

Atividades economicas: o trabalho 
agllcola e pastol'il, os latifundios; a 
f'Xplorarão das mmas· a industria e 
o comei c10 colcnlaIS A escravidão 
1nrligenn e a negra 

A:a vilas e c1dad s braslieir:ts; a., 
c:imaras mun1cipa1s 

A tn.1n~m1,c;Fiãn dn cultura europén.; 
mic10 d:1 llt.Pratura e da arte brasi­
l T[ls 

A lg1 eja no Brao:;il: sun. org·arnzaçfi..o 
e lnflw•ncia; a. v1~ltação do Santo 
Ofic:10 e a HlQUÍSIC'ãO 

Os proce, :,O coloniais dos esp::i-
nhóes - a red ucion , o r epartimento e 
a tntomiend.t. Ü:i agent .s reais· o 
~dclanta. t.lu e sua!( funções Enco-
1m•nderos e ml&;ionnrios 

A. admimst1 ação colonial espanho­
lLJ I a Ca-.a de con hatación e o Con ­
-elho das InJ1as: cs vice -reis, os ca ­

pttüt: p•nerais e os governadores. 
A jw;t1ça colonial as aud ienoas; 

a lcaide maiotcs e cnrregectores 
O rPgin1e financf'iro tributos e ta­

xa 
Vilas ,.: cidades da AmPrica espa ­

nhola os ea bildos. 
A vida colonial e a fu:-:ão d:.1~ ro -

t.:i A t':<crnvidão negra. 
As ntiYid:1de:-; agrlcoJaç; e a explo ­

'l:1ção das min as 
\ lnc.Ju,t n a t~ o eomercio roloni!li!: 

JJ. Historia da America e do Brasil. Que essas prisões fõram effectua- tes. per se tra.tar de 1Jrisão rm fla- Considerando oue dor am). nfo 
A política ibeiica. de Napoleão e das em consequencia de declaracões grante" . consta que Q;;; pacit-ntes es iJ.m o 

su!s v:~;e~~en151_asJoão VI: transfor- ~~c:~~ri~ ~v~~h~~~i~tes~1fot~:~~~t1~~ pr~i~~~"lsdo~s ct~ut~~P~~~;1:ca~i~~c~~ iJe sos por oualquer ou1ro m tiv 01 

mações políticas, sociais e. economi - dos falsos a Francisco Chagas de An - o parecer de íls. 18 verso a 19 verso. não O constnnte do fla.g
1

a 
cas; a repercus.são no Brasil da r 'YO - drade, os quaes disse haver recebido no oual se pronuncia pelo indeferi- questão 
lução portuguêsa de 1820. oara esse fim. do naciente José Vi- mento do JX'dido de habeas-corpus, Considçrando que, m€ 1rn 

A ideologia revolucionaria· influ - cente Ferreira. por se tratar df ''n~os confessas. trate. como auer o dr pr()( 
encia dos filosofos francêses Que o auto de flagrante lavrado Que fazem parte dc> perigosa auadri- seccional. de "indivíduos per1 c e ) 

As lutas pela independencia da. contra os J)acientes é nullo poroue lha de oassadores de moeda 1alsa .. ou de •·membros de wna r~u;.1 

America. Latina: seus a~pectos eco - "a Prisão não toi realizada dentro de indiv1duos nocivos. oue desde de moectdros falsos", :. 1d.:1 
nomices, sociais, po1itlcos e militares. nas exigencias leg·aes aue torn~m muito vêm inundando o Estado com ernouanto nao ».:: n.·ve t 

As negociaçõt·s diplomahcas e o re- completa a flagrancia ··. ,':iellos de consumo falsos sâo das .Iorrnalidadcs e eau 1 
conl1ecimento da independencia da Que o auto de exame pericial pro - Sel1aclos e preonrados. vieram-me gaes deve prevalecer. cm b n 
America Latina cedido nos sellos não conclue pela os autos conclUSO!S. Assim. e delles. o orincioio con 1tu ~1 n 

A evoluc;ão polit1ca dus Estados falsidade dos mesmos. Considerando mie os 1.>acientes fo- mvíolabilidade da libnd:id 1 
rarn recolhidos á pnsão no dia. 27 do Cons1derando. finalmente Q 

Encalhou nas proximida d es d e 
Lisbôa o paquete allemão 

"San Martin" 
T\l(), 1:, \; u li c ias el e L isb üa 1nformarn que na nc t':t""" 

·m qn r o paquete all r m :"1 1> "Sa n ~fa rtin ' 1 se f:tz i~i ao J~i.-go. d ep o i '­

lc h:wer d c ix:ido u T e jo, com <l cst,n o ao Ilr:is,I , p :H :t on d e lr:i zia 
U\O p:1ssage iro,. en c::llh ou d evido ao nen,ciro . 

A :igencia. em Li s l>ún, ela companhia propriclari~ d o '"S:tn 

\fartin ·· informa qu r n p o \i c5o el o n ~n-i o nüo o ff e r cr e p r ri go ril­

; urn , estando ,ari os rebocadôres lrnballrnncl o p:ira salu l-o, o q11 e 

,e r spcr" occorrn na m a ré alla <l e amanh:i, pela mnnh ,t 
(), passage iros el o " '>:in l\Tarlin " pa ssar'i n n noite" hord n 

mês de maio oroximo findo. na ci- facto attribuido ao..., paclif'nte f 

â~dâe~~aâin~J~in;ol~r:nr~!'io~!i.°
1
/~~ ~~~â~d~l~O d~~~;~l~e~LO\~~ /~,nl 

dia 29 transferidos para a Cadeia visorio n 19.811. de 28 d rr 
desta caoital. onde se ~1cham ore,.en-1 corrente anno. contin,uando, P<i 
temente lo. n;i e p11e1a df" utt 1:..u I 

Con~iderando aue o nnciente José ti ·a ord 1nad 
Vicente F~rr{"1ra se acha incluído no 
auto de prisão rnnto Dor certidão a 
tl. 5. como accusado pelo crime fla­
grante de introduccão de !,dlos fal­
sos. de consumo. na circlllac-ão. 

Considerando. e con::,ta isso do nro­
orio auto de flagrancia. oue o alludi ­
do J osé Vicente Ferreira estava em 
sua casa. na cidade de Campina 
Grande. Quando alli fôram ter os 

cr 

;~~:~~~~~~s d~r C~~~i!~r~e F~~!~~: Communique-se ao d1 
e a.ffectuaram a sua onsão. tuto. Custas na fônu.a da "•"' 

Considerando que o tacto de ter 
Severino William Guedes dito. ao ser 
preso a uando procw·a va negociar os 
sellos considerados fal~os oue este~ 
)h1 h'lYta!ll ,ido cto.cto P:::t'.., yen -i _ 

que -se e intime -se 
Recono de•,ta dt:ci· :w o l: 1 o r 

:no Supremo Tríbun l 1 1..~e1 
,João Pe ~ô:1. 19 d .. 11n 1 ,1 1 J 1 

- An 1 L>111u G(I d n C' 
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D • Cassiano Noúreg 
J11PI O tADO l ELA T NTYRh.SilDADE 1 10 

I x-a<S1stente dn Hospita l Pedro II e ex-laryngolo11sta da srect, ria 
da Pwrhylaxia da turberc1Jlose, do Recife - Medico esrcc a!tsta do 

Ifnsp1lal dL Santa lzabel 
Tratamento 1nodrrno das s1nu~td .. "'!, sem opera~ão. - Cura radical da obs- ' 
trnção nasal e suas consequc1Jc1as. insuffkkn.:ia re!o.piraloria, resfriados I 

repttidos, astbma nasal, catarrho do 1ariz-phg,r1n15e zumbido nos ouvidos, tlc. 

TniLt men o do ncer pela. electro-coagulaçõ.o. 

Com insta!JfJção tronsportavel, Diathermia, raios violetas e 

~;~:~1~J,re~~ °:rop;,~m~~~,.:~~o g Infra-vermelhos, 
elo àoente. Y ga/vano cauter,a, banhos ôe luz. 

()as 14 áH 18 horas, 

COHSUlTORIO. Rua Maciel Pinhe110 1 56, - Altos da Pha1mac1a Confiança 
RE61DEOCIA: Rua General Osorio, 180. - -clephone 259. 

I c~iiri~~1iEGO~!~ct~s!'~;ºc~! 
em Ponta de Mattos, em optimo esta-

--· 1 do je conservação, com a fre.1te para 

casa 198, c1 r1 a E 1t1 601
:1~~.~~a;~M s~fã;~~~e;eii~~~~· 

atar com S > n S qua tos para cnàdos, apparelho sani: 
o. ba e ro, ciste1 na. coqueir0s 

----(o) lU 1fero . circulada de alpendre. por 

lll Ct :1 J•~ t p I 'li' I I I ~;rºº 000. A tr ar com Byron Bray-

'\('onmlum " Eellad,ma de Codhll 

Barbosa, WO dnzias. Infornucõr com 

~·enhor Figuctre .J, '.l 'Po ular E 

lora "(Livraria Pr ço de ore s1· .... 

ALUGA-1\E n ca o n 236 á I rn S 
,José mediante f1:idor idoneo rra­
ta-se no Montr.,.p10, nc Pal io d Sc­
neta1 las. 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

AO~ CREUORES DO GO\hRNO 
J,'EDERAL - Antonio Theorga, com 
escriptorio de ' Procuradoria em Ge­
ral", no Rio de Janeiro, á praç Flo­
riano, no edif1cio Odeon, sala 1. 608, 
6.º andar, encarrega-se de promover 

~al:i'i.!~~çãXo~~a~;;~ ~~ qia~i;;: 
Obras do Porto, habilltaeão ao Mon­
tepi9, Aposentadoria, restituições e 
"exercic10s findos u. 

Fornece com a maxima brevidade 
qualquer informação que lhe seJa so­
licitada. 

Mantem uma secção para comp1 a de 
creditos 

Endereço telegraphlco . Theorga. 

CASA MOBILIADA - Aluga-se ou 
vende-se - uma bem conforta.vel na I 
rua da Concordia, com 3 ouartos. 2 
salas. aloendre e toda saneada. com I 
os moveis seguintes: 1 e:uarda lou '*' 
de m1.eaeahuba. 1 aparador. 1 110rt~ -
chaoéo. 1 mobilla. 1 mesa de ian ar 
1 commoda. 1 mesa com filtro 1 bu­
reau. 1 prensa e 1 mesa par~ machi­
na. Vende-se também em nar elo 
auaesouer das peças acima A i-ratc 1 

na rua S. Mü,:uel, n • 347 

BOM NEGOCIO 

\r:NDF!\1- Fa c.:L.1)'.'k 117<'1'1 
á ma Sá,, H1 e 1 A. r cH e m Joa 
F1gue;··êúo dp So 4 1ua a. R pu­
blica, 792. 

COMPRl\M-SE Chumbo bl'On-
z.c e cobre a bom 1>reco - M CU­
NHA & C '.'tu '.VI c1el Pmhcir, 
221 

echincha ! 
VE, 'DE-SE uwa FLAUTA nova 

de "'casqmlho' com a respectiva cai­
xa A tratar na Praça General João 
Ne1 a, 47. 

11 IG UJi'I(' 1 OP 
POH'I' l li tu;! 
\ e11<lc111-sc opl1mos terrenos 

1>:.11,1 c,m'.:>truccõts nas avenidas 
\ ·dai de • cgr ·,rus, Central, 
D.1·1rle d" S11\cirn, Prmccza lsn-
1,, 1, D Pc•lro l, Tabajúrns, :\Ia-

imi:1 e, de Figucirêclo, de 
·10 :ile,111cc de lodos 

\' lrular com \\'alfrc,lu Guc­
d , Pcreir:1 Sohrinho, à praça 
Yi,l.,l <lc • 'cgrc ros, 35, Fabrica 
de 1füsaicc s, 

O MELHOR NEGOCIO DO SECU­
LO XX - Vende-se o colos.sal esta­
belecimento "A Casa Chaves" com 
seu grande stock valorizado e cede-se 
ao conprador pelos pre,ços de fa.ctu­
ras. Faz parte do grande stock qua­
renta mil peças de louças dé agath 
O mais bem local!zado ponto desta ca­
pital, com 16 portas de frente, esqui­
:;1 da 1 ua da Republica cnm a ave­
llid0 B- Rohan, 

A tratar com seu proprietano no 
m mo estabelecimento. 

r DO Al\'IA/ON . < > PP A f 1 
--, 

• 

COMO A A 
A qualquer pessôa ( a1é 40 annos de edade) 

que quizer dispôr de aproximadamente Rs. 3$000 por dia 

A "S U LO" GA TE 
1.0 Se vive• 

2.0 Se morrer 

3 • Se precisar 
de Dinheiro 

4.• Se Tornar-s 
incapaz 

5. Se Morrer por 
acciden'" 

I P i,2;ar Ih~ a somma d~ R,. 20:ooosi.ooo ao 
tim d ,q arnos. 

1----
i P 1• a ~C'll a e e Rs 20:000;;ooo a seus 

hrréetr , ne '110 se v a fai'ecer logo de· 
po1 do pn r') oai;, IT'e_'l_to ________ _ 

t mprest r l'1e d ,hciro 5ob garantia unica 
de sua apoiice 

vra , > d() p ~ariento d~ premias, e pagar· 
1 t I r ,ri c'e cont s p r anno sem 

eJ o da, utr s ~.irant as . 

Pagar a 
de ?Q 

eus her 
ntos 

ros '0 conto, em vez 

Para edades meno es o depos1t:> é m 0 nor, e maio• para edades maiores. 

Peça os prospectas d"' "SÃO PAULO" -~------ - -~-------~-----~------~----, __ , -~~~1-,------·--
Dr. 70::,e lfan,z li lnta!, f)' F 1 1 1J T. de As5umpçdo 

Prestden',· 1 uc l're ultn' 

.fr 1é ( 111 lo 1fr l '1f > 'lorur, 
[) r I r u rud1 ridente 

• 

1~s
1

i:::iu
1
ciz:;:iC;:\':U~R

5
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31
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DESNATA OEIRAS 

BATEDEIRAS I f 
======-= I 

BALTIC" I 

481 

SAP\TOS íARA HOMENS E 

SENHORAS, 

Pf OS ULTIMOS MODELOS. 

lt'lllt' ('0111/lt'lt>ll('itl 

t' llt'III IIOS Jll't'(,,'t>S, 

Rua Barão do Triumpho 481 

Companhia acional 
de== 

av &ação Costeira 
f'li. TI CO TEIRA - Telefone n. 234 

S R IÇO DE PASSAGE1=os E CARGO.$ 

' \ C mpanl ia 11 o r pon ,bilisa pelos recibos em prolocolo que não 
apre cnl m a assinatL. .:1. de um c;eu functonartu" 

, POUI• S 1-;SPlsll \.DO,· 

!======----
RECEBt U E' Vf'NDE A 

CASA (.)HA 

LIQUID \('ÃO - \' cn 
dcrn-se para licrui<bç 'º at 
CJS, J1()\ il!i l ! lll"l'')S [ 

:i prcc os rnl 1j >sr., 
l,11 co1n lolpho Fu1 l,Hh• 
cm C.n1z clt· .\ rmas. 

Hô \ lOLLO{ \(' O \ien 
,l,·-~e ~1 imporian~e pr pricdad, 
de Bita , 110 E:-;tado da 1-'·t .h h 1. 

cm limite~ rl<• (,o}anmt, outr'on 
pertencenle ao t'apitão Harlholo 
m eu Gomes. 

SALGA OEIRAS 

hS!LHAMES PARA LEITI:: 

S O C I E DJ O E ~. S U I S S A Recife '. 
Av Rio Branco, 152 e. P.lstal, 388 1 

AS MACHINJ\S 

A referida ()roprie<ladt tem 
:l.000 coqueiro~, muitas ou­
C ra, fructeh;is de qualida e 11----­
grande terreno p;n·a pLrnt10, um 
ntlt?ira e oplimo porlo no 1h 
C,n-ann,1. 

Qui'm pr,•lcn<ler cli1 ii ,- e, 11.1 
•111ella cid;idc, ao s To. é Pinto 
l'm .João Pl's!SÔ;1 ao s Jc, o ('· 1 
neiro, Padaria Pauli i:1 1 ou e• 
Recife ao ~r. Joi.1..: GumL ('· rnei 
ro. ru~• .Jo;1q11i111 N1 l11rco, 7(j0 
(< apunga). , 

SÃO J\S MA IS 
J\PíWVADAS EM 
1 ODO O Bl~ASIL 

I VI IITI M A N ISSI IIPllSIÇAD 

li( lt IHIHIQIIICI 
Sahir,11 11u dia ~I tln l!'Orrt·ufe~ 1u1r11: Rec•J.-... , 11a­

l"eló Huu1 '•t•u,1·h1, Rlc, d(• JMuclro, Saaatc,,-, lllo 
ci:.raodt.:, t"'IOl "' ._,. lªorlo ,1ei:;-rc. 

11'1'11 o 
11 1· "" dia :,:,. du •·orre11t•·, 11111·a UL('Jl'E 11.1.('EIÓ, 
l, 'l'IOIU\, RIO Dt. J ,,111ao, s,~·ros. RIO 
,01,. PliLOI UI E POll'l'O .-1.l,EGRE. 

i 



I r r r 1" P o 111111 co l i, d r 1•·0 f o il< I'! ; 1 

e e mm ra ão , 
:'\10 PJL\H Du .IJ'IJ prunn1,·i Ju p·l) dr g()lf.H () no'<:.o e pinto na\ i,fact 1 IJ 1 Pc o., execui d11 1 lc.1 ban 

. .J Mt lTJ.I1u pr feito do Pil<,. grata de tão rnde campanha_ qu mu. cal d..i Forca P11bi1 

~t:m;111.1 b~\1')J~o 0~~;:~·'n:a!lnnH n.1- ~· /"~-~ + ~
1
n~o1 tcfo J}' se 1 ?it~~~~;;~n~~a~i;:1o~'l J;~,t~~;;:~ ~(- e fuict'l \ ~ )fl~(' 1 t 

1 1 
, 1 

. e 1cnntr:1 1 traro" da pass:igein d<> m-1 iegim~ repnblican~ f~derrit vo. fico. 

d~R;H·h~
1

~··ii;1\~au~ a t1?1<~0~ -\a J! 
1
~ lJ;~~= 1t~~· ~IJa U~·~~cn\~~;ad1

~-i~an~~
1
1~ d)J~~~~~-~a-;~ a~~~~t;:~:~e a :~~r~~a pr~7àe~~<" Ul~o ~lll~

1
r 1, > e ·n ,J < 

mmtal lüd.o P oa J> I>JVO do P,-, e p .1 d n1ç pre5tados p:--ra O ç •lo capucho do prune1ro rr 1.g..sta P::ut1.do L1bP.r 1 e 'l-i r n br J. 

fai ,nogre o, honra e granei, sn dr· sua da Nação. &\~ ,lo, com 1r1 nuo para t ,n ·em l _ 
No rl111 _19 tr11c.:io da Senrnn~ de 11atria! Pensava-se cm Reroluç1.1 ! gar a 111esa qu~ 1a rhngir ;1 er nde 110 _ 

,J Ja,o P 1 ·oa 3.lll 11hcc 11'11 lod ,:, Uns e upam Jogap qup só lhf' menagem Cl\.1( .:i o d1 Nc ;; Klll tz 
c,1sas o t •nta11do a b:1.1 ira tf .Je- e rva1 m os. postér"s menos apai- A Revolução. nhor~'> mp1e ch~lí' de pohc e e , nt nt do 

(• ti 1-

go Dur.u1te Lodo o ~a r x ·,ctc no 1111z 1 -fli:> seu-: :ictos On- um apanagio da:, c1v1liz,1çõc general A 1:, Bri:i ,11 m -~ v nt r fe _ 

~g~;~s'.õi a CáC\n~~nf~~ll cr~zad· r:: ~~º\.e~°u~J:t~~lto~lg~ne~t~,~ ;
0i\~11~J1'.= ra~· aº lf~~~~d:a~l~~~Od~<;(lsees~CUJ\= ~:t·i ~Í;a~1i\1;4t~;1 /1c ~~ ~Uc;r /~iheir tr1a.• T arque cn·mo.. no Sí.llH~u<' do.e. 

11edade. que 1 ..& am n 1tl'IC fa rar apc la pnvado pela lbnorancia ou má 1.:. V1am-:e ·'g\la.lm · n, '"'.IJ t0- c;,•us ma1•yrc no c11ln do scn pa S-J-
bandc1rmhas do N ·go ,.--or e por- Rarc~ porém. :-ião os h:róes au- dt: um €\2iltunl dC't:·nt0r do p'.Xier d?5 06 que ia P ta::ir _r e xtr. 1 AI Ui::1 , neta 1('1 s u pr ·nt 11 
tulas em beneficio da con' ruccão t nticos qn~ reunem em s1 todo o A liberdade não se tolhi' ind bit· - dman·1 e rmp )lgant f·gu a J J, o 1mp. rnt,, do ·u futuro na força 
do Arco de 'l iurnpho ~ ser l, ,P'·d, futuro de mn p3vo todo o poni.r de mente. A paga tem de vir po.rqu~ é Pes~oa, que t;;o ,b rh ·. mpl rJ d1vm::i da Ufl band ·ira 
na e ·:nt l do E n h1rracri 11 uma na.çár glor ·1! uma lf'i natural de quar·'o maior esp1nt.o c1vi I e d mi d u 1'1.0 Br - 1D .\ Rrpt~hlica d" Flcl un,nlt~. 
ao presidente- Jvri '.} P ~e.:. F. ,r e 1.es ultimns, senhores, col- pressão. maior reacção. sil <.J.ur, nte . ag :oer1 .o rn qu:-

1 

d 23-7-19311 
No dta 25 reahzou-'-P na ec lcqu·~mos a f1gur, épica df> Jcã:..1 P,..s- Tinha-~ um grande oblr,e a V"'n- surg1n e S(" c1 

.... n IH . ~ · , nd c n- -
matriz a oolemw missa l .. r_quien .. soa .. º M rganiza:lJr pod?roso da re - cer - os escrupulos do gr:.mj;z João p:mha liber:11 de qu ele 101 o martyr l'lwO EST·\OU nE COl'. \ Z 
celebrada pelo padre Joã.o Norcnha publ1ca brasileira P ssôa. que receava trazer ao Bra- redivivo e glorw.o 
\ igario da fr<>guezia, rguend >- / no Levemos aos seu. pés os goivos de sil as consequencias 11npr,!vistas dt. qrande ra a emoção da enorm Do pr_efeito trnmicipal dP Yparnery, 
0entro da. nave artística eça, enci- n1 ssa .<-:.audade: cry: tallisemos t:'m pa- uma gu~rra civil. assiste_nc1a quando C"T11e u a falar do longmq11_0 Estado de Goyaz, rcce-
mada pí'la photographia do Giandc Ia, ro.s toda.s as no.~sas lagrimas; pro- ~1e.s. senhjres, a revolução já fôra a ec;cnptora Maura de St>-nna Pcreml beu o ~r. interventor Anthenor Na-
PresidPnt"'. circmrda ·a. la m r da- firam''.'.> agora a pr2ce magnifica qu" iniciada ~lo presidente da Republi- redactora d.cs~e dian0:. desi.gnada para varro uma copia da acta d;1 sessão 
de das e colas l j · i .-., f'Cl C"' ~m todos o•j r11v:ões brasilei- ca, porque nesta época jã irrompera dar inicio á sene d e iscur , qt12 lam civ1ca. realizada na sf>de da Prefeitu-

Após n ln" a tcv_, lugar o d. .ilr rv.'j, chamem::>s senhores. a esu: ho- a mashorca de Pi1.ncesa ~r alli :profendc ..... em t-;1menag2m ao ra local, no dia 26 de .1ulho ultimo, em 
das scoJa-... e do povo em gc1al p,<::- mm - Pae do B1 ,sil! Não havia mais que evit..1r1 mcsque_c1vel Pres1<. n ... e da Par.-:ihyba. commemoração do 1 anniversano da 
rante o Altar C1vico. a··mado P1· Neste momento a PHahvba rirn<io S,,,.,.mram-sc as ora"oe, do dr morte do Grande Presidente João 
fr nte á P1 f ,tura 1,'1riclr, I ,, P c s· 1 ~11 hoJf' qu mdo com pl'que'1ino. engrandP ido p lo hero- ri.fanuel Pedro da Sil\l 11" ... cretar O Pessôa 
(Jt1al e~t va e\..-pr sta 11ma valrl ·a ph·>- pletai:n o, primE:JI ·s 365 dia que 1~1110 dess.e HO:rvfEM omJ,:H rtrva cm Ido Intenor . Just1ca; acad '.HCO gaú- P 1 bhcamos. a srgn r a rcfrrida co-
tn~rralt-'hia do Glrand, S~c:-if1cado o od10 abateu. pc1."a elevar, aquelle s1 todo o d<':!itino, todo o orgJlho da c' ;"I Dorva1 Lamotte. dr. N ry Kurtz. pia 
~ndo entoados 1·es "lt amen~ ucla Apostol? d.as no<:.sas aspirncões liber- nos<:.a alt in?"z! chefe de p,ohcia do Estado; .1ornalista 'ACTA DA COMMEMORAC:AO DO 
massa papuLlr 1 \1'11111 )S "'" J ~ t m is. e que e:ic-ontramos o ver 'ld. ~- O h •roismo do soldado rahvba- Q:,,~·aldo Mello Clcto Barre ,. secr,~- PRIMEIRO ANNIVERSARIO DA 
P€rnoa e na.c10nal '"> 1gniuca.do do seu sacriflc10 - n ,, . tilho do JK' o, cefen ndo 'com tano do Genernl Inten•rnt)r; dr. l\10RTE DO INCLITO BRASILEIRO 

As 15 e 30 niinuto.s prJc;àeu- 11" trans!onnou-se uma lousa tumula carmho os direitos offendü.95 dopo- Ivens de ArauJO pr motor publico dP DR. JOAO PESSOA CAVALCANTI 
e:-;cola do sexo í"eminino, a mauguração no ~aL,;; <"'Jlido alio rce da nossa Re- vo, mantinha inalterada a tradição Laguna; dr. Euclyd s Mesquita, di- ; DE ALBUQUERQUE, PRESIDENTE 
do retra"'o do presidente João P ssóa P 1bl•ca! de corag::m ~ desprendiment,_. da ter- rector da Penitenciaria; dr. Candido d,::,. 1 DO ESTADO DA PARABYBA DO 

ndo a !--.:~ ,:5.., p1e.-.id1da pelo d Jos . N~n terei aqui, .senhore-.s, a preoccu- ra d 0 Nesz-re1rns e João Pe.:;sõa! Oliveira Ramos, secretario da Faz::n- NORTE - Aos cinco dias do mês de 
:\1ousmh:.>, p1 l 1to d rrun1c1p10 la-1 pa·"'!.10 d<' •"scolhcr palavras, deix:a- Assediado por todos os lados. vi- da; Anthenor de Moraes rr·dactor d11 julho de 1931, ás cinco horas da tar­
ct ado 1 ~lo m p, ct r -colar sr rei falar a minh'alma de parahyba- ct1Jna do facciosismo pres·dencial e Repuhlica e, finalrnen!e. enc,,nando a de. na sala da Secretaria da Prefeitu-
M ,1111el M·r·anfl.t e p"la re t d· no · d pa1n,,ta ! de nma Política ma1sã. vrn-se esgo- ma· lifi< a cerimonia d.<' culto cívico á ra Municipal de Ip::tmery, present3J 
caide1ra. <I Ma, ia El'-,. nrn_ P a , D"' ce t, 1·1- > \ .,r.,,.is a forma, mas tar as n·~1Tas que accunm1ãra OJlll n~cmona de ,Joã'/ Pr sóa. o dr. ~ - as pr · )oas .ahaixo ~~si,:::nadas, tevf' lo-

~~~u~~0~rofe~~i~a J J~~{~c~u~ -~~ l 1 ~:~~~?ria, romtudo.. á guisa d ~a ~fn~s t~-~aernfetarallyba cte ms.lho- ~e~t1~tn~;· ~~·t1~~
11 Lb~r:1' b~{~a:~

1
- â~' p.1\~~if~º a~1:~~~,~~~

1
ar~~md~e~i~fét~v; 

P_ere1ra e apos 1, d1 M<1u:,mho qu,, ,.m 2 ., 1 ~ t1r os con_ce1t .s que dellc Acenavam-lhe um :;1.ccô1do humi- nen ,' e. d1r ctor dest · diar:o. SPmpre prant~ada morte do grande e 
v1brant unprJV')O f~z a ae,.;. i3. 1"·1u- t1~ r.l',_1 º" v~to~ mais emmentes d3 lha~~ para o seu caractr'r e para O A ass1strncia. tocado de v1v:1 m- heroico ~ras1le1ro. dr. João Pessôa 
guração Em gnid, a') c:.:,m dfl Lnano nacional estoicismo do seu povo U:n.-;o enthusiasmo Ja' a cad Cav~i.kant1 de Albuquerque, presiden-
banda ct, musica .. 15 d<> Nov mbn A1:;. pr-ec.~ se rrpetem com as mes- Elle podia_ dizer então, como O oradcr, com calorr:sa'- acchmações, in- te do Estado da Parahvba do Norte 
foi cantado o hvn:: a J:·~., p s- mc1->_ palavras - o Evangdho n5o g~·and,e Francrsco I na bata:ha de Pa- terrcmpendo-os, por ,ez com _phra- e denoaado p~lafüno das n~as mais 
na nuuJ. via que "tout eü fors l'h,:,nn~ur··r SPs de app1 \vação 3 ~al11 ,s nud, :ele:. albs e s_igmf1cativas r:onqu1stas civi-

No dia 26, ás 6 hua;., v-enhc 11-., O ADMINISTRADOR ~~~;fi~~: ~in:von°br~~W\;~ ~~~~; FOJ i'ste o rlisC'urso rio r11 NrrPu cabo~1~~l~t
1~!~ solennidade d;.1, inau-

o ha...stc .:unento d'.J ~ pavilhões do Négo comsigo . Ramos gur.ação do retrato do grande vulto 
l' Nacional. conJungadi e:. nas reparti- S1n11Jlc.-, em todos os seus ac~os. m- Estava corns1go o 1mmilde traba- extmcto e do silencio por um mmuto 
çôes p.ubhcas. com o coJ:':larcrune1 flf>Xl\,...l no cumpnm2-nto do devt>r. 0 lhador, o e tivador d0s nossos por- O P~rtido Li' rJJ Cathann nSP re- ª· partir da.s cinco horas p01 todos os 

~n:Jt a tcb~~~daª·~. l~sc~~asNi~~:~~o pre- -~~~\~1~ate <.-h!t!h}J:1~1p~~1?1~~~e e~~~ ~s rto ~:li~gssb~~sf1~~~: :n.io~~~rf!~!= ~l~i!~n~ib:-:ç~: ~~n~l;~ deio~~ ~t ~~;u~!ta~~:-1nc~~ ~:mi~}~c:isE~e~ 
A's 15 e 30 mm11to~. procede- ;e óe ac::)l ·~cer a~ qu-, nã0 rec::-b m de act1va do trabalho, emblema da zarra da nossa terra. n~ta hora au- nossas aspirações liberaes. 

mauguração da effi.gie elo Pre:-;1dr-11te 0 1~~rço o halito da fortW1a. cons"'- Força, que ergue a nac1ona:idade gusta de 1 "colhimento civ1co da Pa Do que, para constar. eu. Francis-
Martyr na escola do sexo masculmo mm. a tog-::i de juiz do Supremo Tri- ~ra o a~t1sta OUfl caminhava prcs- t~ia, abeira-s~ do tumuJ.3 d,:, João P ·- io Lo~ s de Azerêdo Filho. secretario 
lendo a respectiva profrc:. ora. d. Pal- bunal Milltar suioso a d~zer ao martyr da Rypubli- Sf:18, para lhe dizer, na lmguag .m emo- a ,escnv1. Ipamerv, 26 de iulho d 
mvra Be'·Prra bein · 1t1 d1))Cll:·s Dahi foi cham~do á direcção su- ca ,..star disposto a "'m:>unhar as ar- Clonada de um crente que quanto 19Jl 

~<;.~~!d:nt.Personalidade do in< 5Qu c1ve µr~~~ªs ct; ,:~\r~;taa~~ na a d minis- ;'.:~a~~o d~:5fev~~ ~;~ 11 C:! h;~·o;~a~ J g1t-;ol~ imf~:~; La;~ u~;~~: : , .. ,r:i.- R~~o; de B~:f1~::i~,~no Ji~· l1~~an 
Após este acto mov1m ntou-~,e 1m- traça-0 parahybana demonstraram ute. 2 tn•vo.sa tarde do Rec fe, mais cr Theodomiro Costa. :F'loriano e. M 

ponente procissão civica, i:uxada P':'l: d_~d"' logo. ~os g'.Jvernad')s, 0 pu1w° Eram as mulheres de minha terra, na v:o-neração e m~1s S" exalta no or- Az_erêdo. ~re!eito; Virginio V. Lopes, 
banda "15 de Novembro"', cantand firme do dmg .nt da náu do Esta- f?rtes, r?-s~lutas e cor~Josas, a me· n- gulho da rai:a a f1gur'l. ~m par_ jo Ahpio Alkun11n, Rodrigo Vaz, Domin­
dS escolas o hymno a João p ssô~ do tivar os fllhos, os noivos e os entes grande peLJ_ador aa . can 1anha hbc- gos Gomes. Manuel Pedro Sobrmho, 
rumo á rua do Commercio, onde dis Iniciára o govêrno nada promctU'n- oue_ridos a yingar a affronta Que se ral n::> nord{ ste btasile1ro. . 1 Manuel Moysés Gorges, ~ taliba B 
cursou o prefeito, dr. Jr· é Mousirt.11 do e aff1rmando fazer o que pudesse. fazia ao brio da Nação. Sem ~lle, sem o seu mart~'no. 111 C~~ta, Joaqmm Rosa, Leov1gildo Pe-
maugurand > a r 1 a<'3, que sub t• uiu < E o que fez, em men:::is de dois an- Era a ~nulher parahyba.na. a en- o calvano d' sangue em qu"" J d_m n- reira. Marcolino Alves Athayde. Bel-
nome rlaque·la r a pa·il "Ru. !6 d n-s d~ ~ingular administração foi a to~r canç<;:>es patrioticas na;, rua·::. de tado desp::tismo prcsicl.enc1al malYa- mir·1 Maia Azeredo Germana Sester 
Julho . \e1da-dUra reconstrucção da Parahy- J'.Jao Pe~oa a levar a todos os {;an- damente cruciara a pequen~na gle~a Rc~1y D. Oliv~ira, Delia Costa, Jeny 

ás \in:uFo!~~(~:. ~~!~f~a~,.~~t~ug~~ baDi~la m~Jhjl' se ass2verasse que· el- t~·~tá~o c~d~d~~l~d~~ su°a t~~ofl1, seu b::;ry:;~~1e
1
!~d~er;ar~ ~

11
t~ç!r~~!= g:::.y~oã~ll~,e~:às~ªJ~: g~~~S. AJ?1~ 

hora em oue expirara O illustre brasi- Ir nao f1zera ap,enas a reconstrucção A orphandade. a Vlll\ies e o luto ção fos espintos e p~ra a victoria i phio Borges J. Augusto Perillo Clau­
leiro um anno antes nat~nal, mas ta_m~ém, e principal- n.ão lhe fa~iam mudar o rumo da at- arma a bande1ra pohtica que do cimc I jf'1~1ro B. C?sta, José B~rbalho, Jas-

tc~~~·a 2~t~;i~~~a/ ;~~\~r;~~j0n~ p~;~: ;et~~~ a rec~msLlttução moral de seu t1tfíit :t~Jtiª e~ii~aJ~a\:a~ai;oração ~:~i~f~a d~ ~~~ta;1~~~ll~~J~:11J~ i ~= ~~~~Li .. :oo~f-imLop:odJ~t~1~10 ~;;!~: 
m-:.nag-:-n ao xceiso p rahyban Vimos m n_ uco tempo O super- da Patua pulsando na mvicta Para- cen Anctr àa. Dulce Anmta Costa. João Xavier dos 
uma :<,:-ião ~:)len.n~ ,iesidida p :-- homem l b rtar a Parahvba de di- hyba. Elle .::01 o art1f1ce mar;no f' ,upe·- Sant. Moacvr Potyguara Maia Aze­
delegado da Legião de outubro sr vida.s. dPixando-lhe saldÜ de cinco ~ 01 neste estado de cousas, em no da c,·uz,cJJ renovadora. porque redo. Ilid10 Luís Maraues. Fredenco 
.João J0se Ma·ó·a mil contos, .melhorando e edificando. meio ás expansões sinceras do devo- soubç se,r na hora exacta o martyr da Ostim de Oliveira". 

Aberta a sec:.sã-O usou ia p l\ a nncçrtando e construindo tam 1:to pcpu)a.r á c~usa santa de redemi:;ção. 
o dr. Jo:sé M0115mho. cuJo ,cur Ex.traordmririo espectaculo nssc, de reacçao a poht1c3: hechonda. q11- oc- A:J. tscar o S')lo o corpo do Heróe a 

~~~Iif;~n~~~~~º~te ~~;;;~:a t"t ~1cm:~rcid~~~P~':;:ºsgi~~~~t ~~~nsf~}ITc~~! ~~~it o assassimo do nosso granâ2 fuª~rà~g;i~!·â~1e~iusu~igii~·~-~~n~\u: p; ~~: E~~~1~: Ih~~ n;~=~pi~!~!~:: 
i-ranuel Porf o B :zerra numa verdadeira e d :slumbrante Ao luto casava-se agora o verme- energias mora,es, no &·31: civismo. na 

apithe:~.;:ç;o o:i-:1~i;~ºPatPnteando-se ~~~rg~ne~~-~lt~C:º n:;~h~;~del;:h~u~ àraª~\i~~i1iftz!~:o cultura. n >s fora ~:~ ~es~:: do sacrifício do grande 
A...r;::, C'>mmi.ssõ -., ncarr:<gacta :l 

venda das banc:u mlla 10 ··NP.go 
oompw1ham-se das c;enhon11l1as. Gua­
Jarina Maroja, Sylv1a M"'deiros. Ma­
ria do Carmo Monteiro, CelesV' Mi­
anda, Alb~rtma Costa. Se nna P n-
riro Maria Jo-:é C1valc"ll1 e Qum­

q11ina Gouveia 

ao som descompassado d.e picarêtas bhme!. ·· · . E então, dos pampas detem~r_<; A pr posito o Jornal' O Patriota", 
-> malhr>s a res:>ar nos quatro canto3 Deixem )S passar a al!itação oue através dos peitr .::i dos &"'U."i varões quf" alli se dita publicou a seguinte 

~~ez~el~!~~fca~ªc~:;~~~d~. i1i~~e:nl~-. r~s Jr!z f~~~~s~s~ó v~iá~~:n~ dae~: ~~:e~~,~~ n~ ~e:~~;c~!r~i~:~; ~~e~~; noteª 
'.las artérias poderosas de uma ad- no, ~ . olhemos a effigie do Grande imperati\'o naeional. o .1uram~nto "Não podemos silenciar o preito de 

ninist~ação fecunda ~~ai1~~0 ~~~~ir~~~sB~fi~ no futu- ~~:is;~;P~a~~ot~~r~;/1~g~~tfc~~ se?: . ~~~~~~~:;vr?e~~~ra~ p~\!;'i~~ i;_~e1~t 
O POLITICO Joao Pessoa: Nova Republica. 1 versario da cilada nefanda de que f1 1 

Martyr do. Brasil, nume tutelar de. E o juramento se cwnpnu. E · .. II I theatro a capital pernambucana. 

~1~:\~'~1 A!t;, c,:t~ ;~ir 'll~Ü p 
1fJJ:1{:~:·3;;\:bJº~=~is~~:~; ~?F~s:1~~:far;r:t.~! ·~fEE ~~~~ ~l:1~:~a:ir~;~lti:i;,~ ~p-1 ;:tr~F~i~;:f~:!J,~1~iJ!t:.~\:i 

delegado cta. Legião de Outub1 J (d1 1 ver jaJe ê. que a acc:>pdío da pala- esp_eranças; 0 teu e_x"'mplo é um ca- os corações em qu o amôr do Br:1- 1 conscgum amda d11111nmr o vulto im-
José M:JU-::,in.ho J >ã') José Marój LI vi·a politica n -e axicma da sabe- te~smo de _a_bnegaçao, de patriotismo sil ainda se sobre-doiram d.o des·nt"'- i pres_"icnant,~ de_ João P:ssôa. Os .dia 

11 á."I 12 p f ra.do d d or 3. popular. n vem lembrar em e \ sacnflcio! . ress0 de abnegação, de r nunci.a, d '~rrne~s. e gloriosos qu.e se seg~uram 
1·v1ana Eu e1, .l )e1e1ra Pa. ny a I '.ct. a !:l sua cxten~io a lei d'J "savoir àr:.Pr gaste ª doutrina da brasihda- cor~g m mnrnl. 1 a tragejLa de Recife;_ os aco~te~1m:11-
Leal Be~erra v1v1 o góso pero.nn"' d-e cargos ou- A t . E1s por que no cal nciari h ~1 .->ic:, da tos que abalaram e fizeram 1 uu a en-

12 ás 13 - COmmnc1 Sr Er- bilc"s e outros favores, anancad::>s á s uas palav,:as encontraram éco No\'a Republica o n~me do gran'le gr~nagem velha que entrava\'a um 
11ec.;to Pereira e GP 01 i C st c1.a5ta d pnm :>Sas de fidelidade par- emR nossos coraçoes. _ p, t nt, cLa i:~11 'ntn'1. PI ahvba Brasil_ moço; ª 1:1ta, 05 revézes, ª 

13 ás 14 - Fun u 11 no 1d i i eoebe de ond" .fstâs as lagnma qun lle- cno-randecPra no h n ffi e v1ctona. as decepçoes tudo. como uma 
I.a.uro Pacote e LUis B r es Attend ndo á invariabilidade rle~, de saudnde do teu J>ovo agradecido" no sacrific1~. ha de- ficar c:>mo o cl poJ~ro. ª Lnte, fez. convergir_ para ª 

14 á.s 15 - Commf!r,·i1 S1 Am regra, d ... corr nte da nossa mentalida- num<" tutelar dos d .... ti ,os nr1c1('1fül . ima··em mconfundn:~J_ do _heroico filhn 
hr· sio P::>.Pira P Joaquin Ma o e! retrograda, era fatal ser o Grande <Do correspondenteJ E 1 a commemnração da Parahyba, ª. a~miraçao profunda, 

J. l~l~~sl~;-R:~~~c~onri.~/lli~fra-;d~rs Pr.; i:;ti i~~;:, gg1~~0 govêrno pro- SES~ \O (:JY(CA KH HOiHE, ~AGE:\I ;~~ão ue~tf~~~'-i~<;gc/ª~d im i ·x1s cri- de~;c.rn~~o~~:1~~r:~·ação, daqui. d.t 

c1J
6 

~<; ~r -ctu=-~~:r~! !º s ~m~;:i- ~~~::·\~f\~~I~si~v!imoo /
1~~:~~tt0

- MZR~~!º o:E~~~~'\~AG~~~~~L ~~raql;:c!1laes:i~~!~~~a p ~ Q~al a~~= ;~~·~;t~on~e~~ia ~u;~l~~:n~~n~~~: 
de~ Mello Bastava-lhe para conseguir esse trepid .'Z no1d ~tina 1m :no , ira n :s~o preostajas em todo O paiz ao in-

17 á 18 - MnllYT parahyhana - rJi idfratum a moral arlministrat.iva O Partido Libf-ral Catha1·mer,!sP rra- bron -> <k uma ép1 r t nCla !::lg;t_e proto-martyr da Rep1i~hca-Noyi:i 

~~·:róJ~dr ~~·1~ Ubi~l~1~·Ja~i1~º ~:r 1 ~~1 r~~~~
1
:~z::i1 ~e ;1~r>~~i~

1 

d~e s~!~~!J[1t; ~:~~1 
d~o~~~~1i~:

1
:~~~·a ~~:~~;[e° s~L m~~ti

11
~ s ré ª~~.;1~b{{ca;1~ 

0 
( ~~ t'j~ ~oom~~;' ~t!~t~J~~:à~ei;.~a!i~ª~o:ºe:o~ 

1 óJa, C li t,e Miranda, Seve1 in!'1 P n e são cívica, f'm commemoraçâ".'l ao nr _ d confianca IlilJ d e r e r r-1 :1. no Augu to Alckmm. presidente do sub-
teiro. Chn :..ma Go11 ~ia e Maria Jos Chuv1am s deseções lrns fileias miro anniv rsario da mort do gran- f .. ·110 qu" o holoc u to J ao p - ,iucleo 1 g-mn:1no._ fez C?l€brar um ter-
C:ivalcanti o partido dP. Qllf' <P-ra ch('fe. e, quan- de João Pes.sôa so oomo c:ccnt2lh d~s 1 ,t e- ço S'jl,.nne no dia 26. sen~o enorme 

s/a~. á~~~~ Bt~ulhr~ ~~:~~hf:ª~ 
1 

1~oi d~he~~~~e~~n~Oln;r~~d~~cial ºg; t1:~1v~~ta~~tec~i ~~~~ote:fi~;/ r';~Je~~ ~~r~~~u1~d~~i~;1z~~ ~ ,i~~;.\ st ~ª~º- ~a~t;t~~~;-_ 1~ ;~~~;.;a~~~~ni16~~~~!: 
ra. senhorinha.1:;. Svlvia :tvfrdi·iro'" Ma &pubhCit deixou perplexa a consci- a hora ann11nc1ada para o llUCI".> ct gu11 a e hm .da g.,.ns da RR-hgwo 
ria do Carmo MontA iro, Alb rtrn L nc1a na('1onal, anteponjo o protesto bulhante Cf'nmoma Cl\ 1ca com que o, C -emos s.:.m, n t e ,1 ~ 111 via- 1 
í',0sta. Dalva Po11ce de León e P:1 d(' uma da'> menor.PS unidades da hberaes caLharm 0 nses cu1 ua121m ,1 dos destmo-. da No\a RF>tp11bli 1 p r [ 
gentina Aiaujo F1 d"'rarão. á \Ont::id soberana do sr. memoria do b1a,o Presid0 nt da PatR- que cr m n us h m n:> 1 

19.:: 20 - Co1nmerc10 Sr Os a. WJ..Shington Lui hyba patnotJSffil) n li d e d ment I era Dr Lusfosa 
C-:Osta ,.. Ar;tonio JHannho Foi o ''Négo· esplendido. hoje Na.s f11za.'j e cAm11otRs q,1tn-se 111- e mos 1 , e > 1:1 m 1 r1 • -

'20 á 21 - Commerc10 Sr S - vmLolo de autonomia estadunl - numeras fnnuhas, auto11dades r~p1e- J de1rn era.ela q11~ 11 \ u 1npl t'll e 
\crin~ BarbC>õa e fararl Euclyd ., Q 1e .se tor~1ou f:> negro ponto de par- sentantes de todas as <.:11 •s soc1.t ) a"hnn n<.1 r~1 11 1 )1qu c n s n:1 Cura a dôt de d e nt e em 5 m i nu .. 

Sa2r~/n,to22~;;n~i{d~f;g:,;; r:1~~~~~1 > ;-;;_ } i~ da t.iage.ct~a. ~ue hoJP dep1or~- dnRl~~~!g1~~:~:~aâ/~~;\~~~o~ i~)~1~aªnU:: ~~n~( idd~ :tch u: 711 na le 1- lo,.- f'11irhdo com ""' im it:1ções ! 
rédo. . 1 E o que ío1 f'Ssa extraordmana sào cívica Cr mos n:1. 1 ~m la··~n ct"'~ ,, ~ .. - -·· ~ --,-·· - --~~ :"!!I 

J~! á;a~·~r; ~
111~\~~yn~~~n;~.~1~. â~;1\~~1;1!.· c:f;,t~~!s_ J! q,;;~!~t:·~~~ JiI~~ ~~~°J',./ 1;~;· 0 °1p~~;~·~'i1~ia u~~ ~u~1.\'!~\tãf"2t:~is a Pj;t'º 1\ en~osa~;~ O fim principal da. Cma Eco nomlc• 

23 as 24 - F11ncc10nalismo - Sr::.. no'- de Republ1cr1, nao e prec1SO rc.pe-
1 

João Pessóa. 

1 

b· nt nacional, pPlo .tl"f'ch< da do E"' ' ido é distnboi r emprestimo~ aos 

~~·eritio Gon1~ ( F RPgo 1alhe1- tu~ §:rd!~1~;1~~~ µoi ~!aw le~!!p~ en- co;~~;o 2 ~~;o~Y::i o~~~! ~o~~-~~~"~e ~~~z3.~·')~~s !)i~1t~~~~~a.. ?~~~';r,.,c;~~~= ~:~ u~ 1~~s ._' ª~~~~~'s, por i.nt en.ut tl!o 



,u-.;1,rnuo u\ r·,zE~llJ\ -1 
1)1. :LE<,,\( 1 \ F!<( \L llO Tll .J:~Ol -
RU . ',.\( tO.'..' ·d, 1\ ) t>; f \00 l)_\ J' \ -
1<\llx ll.\ - l·lJIT\l. - ('\l{'J'\ 
1'.\1i.·:\Tr.·• . - lJ otu m u> . 
'.i<·l [,JJ.d·J 11. (· · 1 ci.·cLir1) cp f <l t, 1 
~ ~llllll'' i.t ( ., ))J\f'l1t I Pd tla '1 

11 Uu c.:ort('. 111P.'-i. 1 m t 01 d, -.1rm I 
t'ugent1no I. 1l k C 1 td , · ;11Y'-
wc1da 11~1 r,U.Lcl< o,' C .. jd!.•'IJ;.l''>, ú ll\ 
n,da Joao P ua .i.4.l, p J 1 

1 do Ch.1b e.! .\1 11 1 o , cl 
JI.J{lu- "I3111Cí) C.t{) Ní11''' 

.. r..rn11\Jrc d'J~ r o UtL i 
B1Llsil o <.! le 1..0 fL 1 t rh ,_ 
:;.{)Uro Nac:1011~tl, no E t1do d P. r.111\­
bJ, attenden<lo ao qur.:,. qu L'l'J1n 

Pergentmo Leit" & Cw. Ltd oc -
atlt€s est::ibcLcidos na cida ç1 C'a-
Juzeiras. a a\'f'rn<la João Pessu:.1_. n 
145, 1e~ol\e. uzando das :lttribmç(){'s 
que lhe confere o nrtigo 6, par}g-rn.­
pho ::! '. do n•gulam .nLJ exped1d~ com 
o decteto n. 12. 47.5, de 23 d m:110 de 
1917 e tendo em , i.sta o termo hoje 
Ianado nesta Delegacia pelo qual L1 

1 eferida firma se su.ieita. ás multas e 
1m:1LS d~p.osições do citado regulamen ­
to. conc~der aos 1equerentes pernus­
c,,:io para estabelecerem nn mencio­
nada ciJ.ade um "Club de Mercado~ 
í 1a.s ··• medianh sorteiOci denomina­
do "Banco do Norte '. pelo que ex1w ­
de n. pres"'nt-e Carta Patentt.·, que de­
verá ser estampada no orgão de mais 
publicidade desta capital ,. registra ­
da no Registro do Commerc10. J oáo 
Pessô'.l. 11 de ng-ogto d~ 1931. 1 a<:: ) 
Arv tios Sant.,s Siha. 

Secret na <i~ Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado da Pa ­
rahyba 13 d agosto de 1931. O se­
cretario Pedro Domidano ~lf'ira, 1 
e~cripturario 

PALLEXCIA DE JOAQUDI J\1.\-
0EL DO NASCIMENTO 

\'El\'DA DA :'tlASSA 

O alinho assí~nu,lo, liq11i<lala-
1·io <la massa fallirlu de ,Joaquim 
\I:mol'I <lo _ \1scimenlo, tlesta 
1>raç:1, a, isa u quem interessar 
possa que . r "ch:1 pxposto :l Yen­
do a massa actha tlo rcl'rri<ln 
t:illi,l<>, constante tle me, ratlnrias 

tazendus, miudezas, ferragens. 
rlupéos, mo, eis e utensilills <l< 
estabelecimento, sito ·\ l'r:1ça 
Epilacio Pesso:1, 11 12, .,esta 
, irlaclc Assi111, com irla e ch:1-
ma concu rrcntes á compra da 
nwssa a qua 1 será l'e\la por pro­
posta, em cartas [echadas. nos 
termos elo nrt 12a da lei de ful­
Jenci:is, qu diz , ".\s propostas 
serão apresentarias em carta, h­
('radas ao liquidatario, que dellas 
da'rá ,·ecibo. e serão abertas pelo 
1r1iz de direito, no dia e hora de­
signados nos ann uncios, perante 
o liquidat:1río e os interessa,lüs 
que comp:1rccerern, Janarnlo o 
escriv:io o auto respccliyo, que 
. crá por to,los assignn,lo". 

As propostas serão abertas, 
com as formalidades previstas no 
disp<isitiYO cila<lo, no dia :lt ele 
Agosto cio ('orrrnte anno, ús lrês 
Jwrns, na sala ,Lis nu,liencias. 

Campina Grancle, 1 rle Agosto 
de 19:Jl 

Getulio Carnlcanti de Alhu· 
querque Liqui<lntnrio. 

RECEBEDORIA DE RE:-IDAS - , 
Edital n. 17 - INDUSTRIA E PRO­
PISSAO - De ordem do si dir ctor 
oesta Recebedona, faço publico que 
se receberá. até o ultimo dia util do 
r·orrent-e mê.s.. sem multa, á bocca do I 
C'-0fres. desta mesma repartição, .ª ter­
ceira prestação dos 1mpo -OS de indus­
tria e prof~ ão reterente ao corren­
ti:, exercicLO, maiores ~ quinhentos 
mil rt'ls de accordo com o art. 6 
do decreto n 1 609, de 18 ie novem­
bro d~ 1920 

2.' 5eccão da Ree<,bedoria d Ren­
das, cm .João P"ssôa 1 de agosto 
<li> 1931 

Heraclfo c:;1queira, chefe. 

SECRETA RI.\ DA sEGURA. 'ÇA 
PUBLICA - EDITAL - De or<lem do 
dr ecrct.ar o da Seini.rança Publica 
taço publico qu~ as 1icenç'::; con di­
<las aos carros de outro E tado para 
trafegarem H l , pa · am a •r d.idas 
om nt,e pelo prazo de 5 dia.~ ~ não 

J. (dl li ' 

- l'"alta de Oppétitt, febres ituteatinaes e t.-c•;aa a diyeal...u,. 

A FARINHA SABINO PINHO 
UMA VERDADEIRA MARAVILHA! 

l111H.11l1~.10 par~ c:n·an,ac:i, adn' 1 1 1( 1. ~m Recife que nu ct.:llo esµa ço dt 
·nf, 9. L11lrJqw _alo~ e rnJes qw: o {j rnezes de sua cirrulação, conseguiu attc~lados 

ai11am n am ctos principa"<; r.1edico9 j d ... rú.ladP 

/urt1wlt1 do TIR SAJJINO PI~HIU, n11 d1 ·o cn111 -"'' :rn111J d,• 
tur 1·undador do Insti tuto de Pro!ec ão <· ,\ 1 1 nc,a a 

1nfancia de l'emJmbuco • 

F l l i'im·,1 .\a/,111, f'infto & Cm. f,'ua I arga do Ro,artu, 21" NFClf l. 

nJ r x, trs mpre ~, f,. 1ah Sa.Uino finh rnconha-)e no3 prrndpae ;..rmazt,1 J l &I 3.1 
O 

t .,_.., 11ôas Ph:irn· '1 ~ IJ. P J rc 11 \ r'L 

1" o 
•' '\. Rl 

8SQU E<;'AJ\.l: 
J!A EABJNO PINHO ele r rulo ' r<l 

' ESTA ,! 
~1~

0 ~~====~:~~~~z:mmmllimll' 

Nunca se eleve abu ar o Ql I~L O mor-
mente depois dos 3U anno uando os Rins co· 
meçam a entraquecer n o &upport, ndo irritantes I' 
que perturbem o seu funecionamento normal. 

O quinino ·rrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquiee, fr :sf o, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a i;;ua acção o~ Rins ,ão se fechando, 
diminuindo a diun: e, fonte natural ele elimina­
ção, dando lugar a accicientes perigosos como 
seja a Fremía, ek. 

A ( A~ SI,\ VIRGI~IC.\ é um remedio vege­
tal diureti~o, de bom to, ir.1ples e de effeilo ra­
pido, comprovadam nte "m ff nsivo" para cre­
anças, senhora gravida Cardrnco , l\lbuminuri­
cos e Diabeticos. 

Indicada com se ur contra a Erysi-
pela, F brf's rebeldts, Giipp , etc 

grippe constipaç es. 

DR, SYNESIO GUIMA AES 
ADVOGADO 

kcceita chamados para o inte 1or 

PER IRA CARt~EIRO & C/ LIMITAD 
(f'omt•·· Cmmuerelo e ~a,·c>ga~do) 

SEDE - RIO DE J.A.NEIRO 

l 'APORES ESPEB,tDOS 
1•1.11111 - Esperado de Srnto9, e escal,s no dia 10 do crn 

rente, oabtrá no mesmo dia á tarde para Natal. Macau, i\1ossoró, A, 
caty, Ceai ó, Camocim e Tutoya, para onde recebe carg,• 

NOTA - Por contracto celebrado com a The Arnazcn Rwer 
Ste!m Nav1gttion Company esta Companhia recebe carga para os 
portos de Santarém, Obido9, Parlntins, ltacoatiara e Manaos, com trans­
cordc, no Pará, to,naado por base as 4uatroa ,ahidas mensaee dos vap 
res daquella r:mpreso, as qnaes têm logar ás !! horas da manhã doa uiad 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Para cargas t cocommendas, fretes, valom:. Trab-s(eom os agtofcs 

Comranhia Cornrnercio e [nàustria 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

LLOYD NACIONAL 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA TUTOYA - SAO FRANCISC'<l 

C\RGUEIRO 'JTAIPl'"' 

(Viagem contractual de agostol 

Esperado dos portos do Norte, no dia 15 do corrente ahir~ n 
mesmo dia para. Recif, Maceió, Bahia Rio. Sant0< Antonina Pa 
ranagu: f' São Francisco 

CARGUEIRO "PORTLGAL" 

(Viagem contractual de julho) 

ESPerndo dos porta.., do Sul, no dia 29 de agosto. sahm\ no m 
mo dia pum· Natll, ~Iacau, Areia Branca, Aracatr Ceará e rm 

LINHA PARA" - SAO FRANCISCO 

r.,R ,UEIRO "COI\UUND.\ 'TE c STIUlO" 

(Viagem contractual de agosto) 

Esperado dos portos do Norte. no dirt 1° de setembw. sah1r·1 
no m smo dia para Recife, Maceió, Bahw, R10. SanU\'.J Antonina 
Parunuguá t." S5o F'1 a.ncisco. 

....•................. , .............. ~ .. Mel 
CARGUEIRO "VICTORU" 

<Viagem contractual cte julhol ; 
1 RABAU!OS:DE TYf OGRAPlllA, ENCAD...:RNAÇAO F PAl TAl,'ÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTiuns PAF A E e RIP TO T ) 

Esperado dos portos do Sul, no dia 9 de ~trmhro SJh rá. n"' 
nu), mn d1:-1 pnrri Natal, Ceará, S Lu1s e Belem 

.. 

FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TUI! rTfL 
COLLEC(ÜFS DE Ifh PS'! ADl 1Al !'i 

S0~1ENTE NA 

RUA 'l[.\_{JIEL PINHEIRO N. 129 

-~················ ··-

TUDO 
A PRBCOS 

CIONAE:S 

D 

i 
•• 

LINHA OABEDELLO - PORTO '\LEGRE 

CARGUElltO "C '1.MPELLO'" 

Esperado dos portos do Sul, no dia 5 de et mbro, sahLr 
parn R{"-c1fP, M .. 1cei0, Bahia , Rio. Santu .. °', Pnrnnagtrn Antonina H I 

Grnndr P,,.lotas e Porto Alegre. 

AGENTES - W i 11 i :a m &: C o. 
J?raça. 15 de Novembro. 97 . 



\ IJNIÃO l)onun~u. 1 ti 

Seccão ~iur 
- - _., - - - - - -- --

'1 

REIRA Maciel Pinheiro, 154. 
l?c v !Jc ; 111,rnalmenk das melhores fob1 icas do paiz 
l' d11 e• t, WIJ.!.Cl1,,, t• tlc:aclos. c•ha 1•«'•os. 1Jt•rf11-

11u rins. arfi~os 1•nra honu•ns. c·f t•. 

I:i ... ld,..,,ue lindo'> i::rindes a q ..:.crr, cter 
sempre a ;:referer:c::ia ó 

Maciel Pinheiro, 154, CASA l~ERREIRA 
,....,,.....,,. __ N _______ ,A Y P THIA Tecidus, M1Jdas, Miude-

08. M RI z.is, Perfumarias e grande deposito ele gravatas. 
,, . aHdir > 

:]() P\.lllt) ~r dr Jnt ,r, l(,f l ··du -l ··H· 11111 tr d1 

J,i1h t' :i I spu gr:inde 1m1go í'OllL\..,O .Jo:.0 LI 1 11 t na 1,L1.1do -10~ 

Si.l i ~ 1•:'ll {'111 

t.li:1 (jlll 

S ,11 1 i H1L1 

, paror 1111no-s e· 1,-11 >' J 1 ·, , l1re111 'h 1nlc..s,1 d~ 

l. {, C: 1 ·J,u1d 1)1 Lt j 11 H I t 1J t lc1 l; ·1,, T:1, triz .11 

Maria Eulina Baptista Ribe:ro 
) 

( 1. annh N's l'io ) 

\ltrrd1 H1l1P ro t~ filh:1s ('1Hl\H ,11 u p:1rrt1 lt'~ e 1 1 

gnt; p:,r~1 ~1s~1sliL m '1 t 1ss:1 que m 1 ul m < ln r m e lll m ·110~ 

1 1~..iv dd 1n irne1ro m 1in···s,uio o l fdl 'l Hill nto 1lP u.1 rsncs,t e 
m:ie Maria Bnlina Baplista R1b~·rL 11.1 r,,, ja l J iss ~e 1ho,a 

de· I otlltks, 1s 7 h ,r~1 d:1 11:1rh.1 do cl 1 J'"' Sl:-,lP1dn~re, 1 • 

• \11trrip;ul.1mrnll' S(' confC'ss:1111 .1~r··dcr1d )"" 10 qur cum­

parerPrt111 

Ant 
1 

oe n,o an nna 
l>.Lr:issa. de G. dia 

J r ·JH lSl~ de Sa Il \nn .Tui, dr S:1Pl'i\ 1 n1 e llen l riz de 

Snnl'.c\un.1. rnc.lP irrn.ts ti i , dem 11s pnrenle~ ,1n 11 gos de Antonio 

rle SanCAnnn, ('Oll\ 1cl:1m p~,ra .1ss1sl1rt!m :1 11 iss;1 de fi" c1i:l, (}UP 

111;111,l.,rn r('Z<.ll' n 1 C:--.n:j;l dr 'ossa !-,t·til1or~1 FlC' dos ITonH:•ns, \s 

r, 1 1 do ili;i 17 sc·g11n<i:1-fc11·~) 

"\niPrip:1d:rnH nle 1gr,ulece :1 l 1cl( qw e< i11µ. n•c"rr1u n ('ss(' 

clendo n J. de 12 0 
':LO :1 _ • JlT _ cure edi e: o C ntro P· rr;,alJybano, à 

P<>ndente w Jlnmeiro seme- re to cor 1 un 7 d f t mb11) :n 16.., 1 ard r 

lC~:~a;~~ôa. 8 de ag-o. to de 1931 _ 01 lC •ncon1 arã mfor1n..iç&s 1€ ma 
Ismael l!;, da cru GounPi , direct'Jr di jorn" ~s dt E• tac1o e c1 sta. capit· 1 

2 " r, tJ.tio 

Liq_ uilla~ao ~ t lto1 'Ls 
apo u lellau lJ.11 º ln 
!'11r confl'lllo. Pc 1 •u, • 

] icl de l' COT 'CÇdO. 

PELO ACEN I L 

1 1 

1 !RI H1,J \1) l E 'TI:-;')_\ 

Collocaçãc de Bri • !1 coroas, 
cbapas de ius, pos1,a'l e ex-

ilac · em v, etc 
tio•as sp·c>1es pa • empregados 

J, e ommt f(IJ. 

Con<:.u; 1 as d1 11arucnte As quarlas­
te1ra,, gntis, aos pob" s. 

RUI, QIRAO 00 T IIIMPHO 416 ANDAR 

Qr.ercis amp rar o futuro economico 
de nOSS3. terr ? 

I o Th ouro e entr b e i Caixa 
Econonu,. J. do F tado as obras dt 
vossa despesa. 

l eft e UJ e 

Pill 1, ele 1 , t r r , dei-
x 11 e í1,.,L( P 11 1(. -as a 
q J •n ot •rc de 1orLs lom-
l: ... , e e o '- e d 100 un-
'- , re<;t.. 1nd.1de \,.mn1nas 
, 011rro P1F te 1 ~ Je des- 1 
o ,.J ,1s re11 ~ . i 

)t_. ·m p,Jec,r Je c'cvthGJ­
J n I e rL mnt desqar 
,Jnl cur ,rida, deverá 
'XI1J) \:t

0
llll" O L1 1 nho trÍ­

]hJciO com e ,to por tan­
tos P1i!hoc de enfermos 
dos nn · 1't!uhs de F ostcr. 
L, e e o m c.,c rr eNo m­
d,c Jo p, r 1ma 11rga ex­
pene 1na de T 1s oe meio 
scCl lo. 

A eri c1:i I rJ , r1 r o 
R I Be·, e . Ri ·il,ll' 

:i:.,::r_ ~31. 
JO 1\0 flfSSuA 

Ili li • 1. ·s 1 :1 horas t•m JtonC o. 

ESPLENDIDO LEILAO - A Rua Bara,1 oa P ss ~e111 n 1oJ 

1 !<ui r, t G11arcla-lour,1 e ''" ( S( cl 1( 

c,;~tal Ba~ottc; mobilia de l' 0 u Selim, 
com 17 peças, estufada de damasc.J n r de 
rosa; 12 cadeir.1~ de peroba. pes torneado ..... , 
entalhados; 2 Colunas de Pau St im; 2 Co­
lunas de Pau Sehm; 1 Guarda Comid1. com 
pedra de md·more; 1 cllesa f, ,tka, com 
, t ,hu~1s dl' ~1 n,nello, 1 L·1, l H ID e 11 1 

veias e pedra m.armore; 1 Guarda R,,upa 
clP Pau Selim: 1 Cama de leno para '" 1 
u 11 , 1 L,111 n 1,HI 1 .. te P n,1 e) n (i I 

n,tas; l rfoylc1te commoda ('Ofll 4 ga,e(ns, 
I Bidei com pedra marmore, de Pau Setim: 
2 Quadros Historicos, Homeu L' Julieta; 1 
E pelho de <'rystal; 1 Riquis. imo 11u1<iro " 
••ho do J>rntor ltaliano Mantna., unona que 

era domire 1
' Quadro~ Dl\ erso ; t u ·1;pou 

d l'll'l • 1 ~ rldS 1 11 p·:111 s ( 1dorno 
com metal; 1 Bandolim ituliano; Fini ,i­
mo apparelho de Iouea, 2 Cadeira, de ha­
lanço, 1 Guarda roupa de J' ,u Setim; 1 
( .tl1 de fcrr 1, de rasai .., Lolu11 ., ... dt 1 1:1-

deira com enfeites: 1 Pa'"'~«dci~a; 2 Rrneo . ..; 
tle Pau Amarello para jardim; 1 Tapete; 1 
8r neteira para 3 litros; 1 ( adeira de- pinno, 
1 Cama de solteiro, marca patente, S. Pau­
lo: 1 Piano de afamado fahrk,rnte allcmão 
marca H. Kohl; Louç:i,. etc.; :J6 Ta~as para 

1r,·t 1 Fog:111 dt ll·no 1 ~1koo , 
1 f' l':it,"ls p;1ra s:d:HLi clt, l 1·11da", ,'20 Cop11s 
i1~ drlro; l :l<lesa de Pau .\marello; 1 lllesa 
1' r.i e), tnh:1 1 Hl·log111 ,k p.trl'dl 

o eorrPr < o 1-i-1.~a.rt-p)Jo ! 

Pl'EÇOS bEM COMPETf!NCI~ 

:\l iu d c za.s c1n g1·osso e a ret-alho 

A1e11ida 13 Rohan, 164 ., oiio r,,,.,o,tt 

fabrica de fonõas [conomicos CASA AMERICANA 
A CAR\'ÁO E LENIIA 

lf'ofH!f & Fraiwau 
Preço de fogões- 60$ a 500$. lostallaçôes 

por conta dos fabricantes. 
Cllncert.am se todos os typo~ de fogões. Fabr-i~ 

Avenida B. Rohan, 85 iê 

Milhares de artigos de 
$100 a 4$400 

,am·se porlões d, CHO gradis, escada <special. Ex e I u si vista d o o p timo e 
deposito, pa•i cmm e para carvão cow I perfUl11050 Sabonete 

bocca aulomaticas. 
Rua Maciel Pinheiro, 404. "el0tf0 l"t>SfiiQft •• 

PEssílENQEJQ ! Prestae mais um culto á memoria do ine 
· J ' f 0 0 • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Pres~dente João Pessôa'' 
EXPER IMENTEMj 
os novos productos da Fa­
brica de Bebidas "Sanhauá" 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. C,11·t·ul/,o & Cifl. 
Rua da Republica, 133. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CIUARROS 

' 'ESCOL'' 
Fabrlea (.'oêlbo 

Outras martas · «Cnêlbo,, • Simi­
lares,, .\ledios-a e cCora• - Mis­

tura finíssima. 

lPAD ARIA e ME~~~IA._ VICTORIA 
- '.:HALEGB.E & COMI-', --

Rua Fructuoso Barbosa, n•. 19 e 22 - - - - - - Telepbone, 238 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinhis, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega á domicilias nesta CA.PITAL e em TAMBA. U 

sa. boa.r1a. Sa.:n ta.r1 "te:nse 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exporladores de X ARQUE e F AR I N li A DB TRIO O 
e ou tro3 generos de estivas 

End. Tel. HOR.u-:s - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81' 

Usem "GONOPIRINA" , .. l(': .. ::~:~:1:~;:;,;::r,.__ (HH ~~-
cura infatlivd da BLENORRHAOIA "'·'"""'"" 1 • ,·u·1 • • , • .,., r,.,, 

em pouco tempo 1 , ,·-.·ruu,-... n1 :tT111 :1 '-

Vende-se em toI1 ph1rm•ICia RAINHA DA MODA 

VEJA BEM! BROMO CAL Y PT U S 
Nunca falha nas To.'4tU.'S, Bl"On<'l,ifes, 

ld/u,uu ,. Ro111111itliio. Vende-ge em todas as 
phannacias, vidro 2-;000. 

,~----~~,----------liiliiiliii., 
FABRICA IRACEMA 

= oE--

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
~ creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Cbamamos a especial attençffo dos srs. consumldores quanto as 
vantag:e.n:, que podemos offereccr com os nossos preço! 

t,"ah1·l<'u ,• E~crl11to1"IO: - A,-1-J,ll)A D\. f 'O'('ORDIA 

Telephone 291 

João Pessõa Estado da Parahyba 



T E:L E G li A~M MAS A União 
Rio 

.ll'LG,\ TER IIIREITO \ IIE/, .1111, 
CONTO:-; DE l'iDE}l:s/1/,.H ',") 

RIO, 15 - A Co111pJnh1a !\Icchan r:1 
Importadora d S. Paulo. canc 10-

nann aa.s obr h cta ilb.1 dcb C, bra.) 
rujo contract::, lo1 r 0 sc1ndido. ple-te11 
_iudic1ari::irnent?, h,nrr d 1. mil cont 
..'I qu2 Julga ter ci11"e1to U\ União) 

POLI'l'ICA DE }!IN \S 

RIO. 15 - Ti,·erarn rmharqu e Hl 
<.:orndJ cs p.Jl1t1cos m111"'1ros que \:.l 

participar da congr '-s<, d', P R M Plll 
Bcllo Honz.:mt0 1.\ t 1 nião1 

OPC,\\t 01 r 1, 1.\1. nri rsnuo 
~1<~~~t~~l~r~·: 11/~t1t 1 

1
~ .. )),,r'u ~-;/~1~,

1
,\

1 
.
1
/ 1'..

1 
<'OJil'OS 'I'O Eil,f LINOTYPOS - IMPRE SSO Etlf MACIIINA nOTOPLANA "lJUf'LEX" 

AJb, 1to. C'X-mtCJ ', ·n1ur 1 cLr.;11 do E;.-1 
t<.1cto. que tomou 1')g.1r c:i:rre o sr i\L11- ANNO XL .10,\0 PESSô.\ - Domingo, 16 de 11go<1o d1· l!t:Jl 

~:.~~ d~ 1~~~i~ll~;vDtr~~t;~n{~~ -~,1r~.~~~~ ----------------------·-----------------

to iº.-~:ltói~; r:~g1r~o~1a° r~º; rYl~~~ '_ 1( AR IA$ 1 D t 
IÍU O Congl:" ·o, (l!.<.;e ,1) COJ'Ol1'i ,J;J.o l e s por os 
Albc·rto da .,ua mcin11b nria cl det·n- r lJ J) p111:im 11L 1 J\,ln111c1pal fl1 
der os intC'rl s<:e cb l.:t· :iura A· sLStPnria ,. Sa11d1' Public3, fônun 

m~lli:~ial~
1
~~~~c\~e P:~~1~;~

1
~~11 

1 
0~ 1tm :-- ic:corndas, hontern, as s gumL ·s pes-

guml 's pontos ,oas 
l Cnnscrnn ·,mp:uar a cota- Fianc1sco d As~as. Odilon Martin. 

cão do cate: 2 Q1Js" a~ compra Amf'lla Pereira. Mnna da C'.1nceiçán, 
1~~~~:- 5

~ t~~~ .-.~~n~~ild~u:a e 1
1
~_

1 

J()f.é B"'r;1ardo. Manuel Luis dit Cost·1, 
tura 

O r LuLS F1gw u-cdo de Mello fa-
MamPl Fr,;:incisc:J J'>anna Maria 
Canalh() .;o~rnnn Maria das N \' 

A tarde sportiva. de hoje -- No campo 
da avenida 1.º de Maio bater-se-ão os 
quadros principaes do S. C. de Natal 

O JNTERVF.i\'.TOR FEltNA~ ·nEs T,\- 11 em nom · da A mblea para IJi - p jro Gomes Pereira Etelvina Mari~ - e do Cabo Branco 
\."ORA DESMENTE PHANT.\~IAS ~~~;~~ i;1~~~-~~e Jl~~;!l AJ~:~-~~e~ujur;{; da Cone irão. Luis Correia de Olivei Conforme noL1cwmos, eh gou hont n r.e 1gtrnlm nte n p1 e.sentar por :;eu 
JORN.\LISTIC.\S 1 s pod .. res publlco o ;nteres.:e àa la- r,1 Zacarias Rosa d~ Sil\'a e Manuel p. lo horario da tarde luzida cmb 1- :tiuda.nt de orrlem,. c<'l Elysio Sobrc1-

~it!\?a 
1
;~ticia c:~"~1~~1

~ 'sr-F!r~~·~~~- '~r:~:~~-t~~~i~; ~f i/1~1git~~notmh 1 PPr ira da Sil\'a xada de foot,-ball do ' Sport Club d I r 1 A embaixada oo encontra hospe-
Natal · , que vem a t« c1,i:-1tal a con- <ia@ na Pensão Siqueira, á rua Barão TaYora iria organizar um partido li- muita satisfacção m C'>llaborar e r - 11 

~~~~l ~~r~:r~Or~~~t~ 1~\l~-~r~! ii~; {?~\!~) probLma d:l favoura ( 1\ Numero a.v11lso ~~:u:r ·:~
0
r\tº

1:~1 e:.:tchB~~l~~o- d
2
0P·qu~;: esLão assim orgamzados 

de~ais Estados nortu,tas. "A Patn_a": .- _ OQQ ,. .so. í)lle se reahzará h , as 1530 1 l \1sita11Ws 
OUVIU o Interventor cearense aue chs- E.' l'REG.'\ IW L ~ ,\ REPRf,SE T_\- l 41 reis I d , ·d J I M · 

~~l~t:gw~;:~té1:1E'a~h~~~~:iam~\;~~·:i i~ ~? LÓO l 1 1·1, f L Vl ... TOR OE S iO 1 - ca:~~b:ix~~ea~I Q~~e é ~~,p/t~ de ,·a NrnP 

e,m tal oa~·tido e 1150 sei se pr2ten- A criação do bicho da. sêda. não ~az.?~ do escól social nat~l .n ., é eh Britto .J11l10 

de~~oorg:~:al;~ chefiar cou~a algu- O S(ii?rr~~Y~r°L,:\r c~f;~c1~gª~! ,. rxif{~ dis~ndios de g~andes capitaes 1I1~~l~c~e~e d~a~~lãotc~d!e1:~:r~:~~ ~ Jcã<. Pinheiro Teixeira 
ma '1e1a em aud1P1 e -1 ~ pec1a os inem~ e da rendrmentos malS compensado- P C ,João - 1':l'enem - Hemeterio 

Voltarei ao Ceará onde nr.zstar ·1 J os do Conselho E..xecu~ivo da com- res do que qualquer cultura. Nella se co O sr Severino ~ n zola Ao de "'m- G cer o - Praça 

~~~u~ :fi~i~oªv~r~~v~~t:r~rJ~~ ie;= 

1 

~~~:.~~ 0~e_~~:~s dvã ?1~\\;~zgaaç::~11~· u;;l- apro,·eita O trabalho de velhos, mu- ~:r~;;P~:~6~~::0 u;~n:9m~; ~~ Locaes · 
ra 'A Umaol repre ~ ntaçao comm1 it:ando a es"0- lbercs e creanças, que concorrerão, to d L D p d • ,,t = Dante Rauzle· =dro 

Jh3 do coronel Jono A tcrto para 1 assim, para a prosperidade do proprio e ~-es a e ... · ·• r'I; 

/\ FRENTE ll'i!C\ no NORTE rocmar Junto ao governo federal os lar O i;rande,a do BRASIL. ge~al exc O dr Tntet entor Federal S1ba Edgard Lemos 
11 teresses d~ aeT1c11Jtur, pauhsta. ( \ · v ' An 11 ai P.itota - He1mes C:a 

R.IO. l5 <Nat:IO!lclll O Cot- 1 niflo). 1 1,, III I 1 11 11 I., II 11" III'* 1 I p lla Zé Maia 

~;iodg·N~~-~11!;~ ct~; .. ~~.\:,.~t'i~ .. ~~~- E pírito ;.anto A·, n d a o e n e I h e d o A~ Vavá Z-oro, Adhema1, 
da, faltando oara comoletal-a ao ... na 

~nt~~:;~~iad~af;~àn~~t~u~u:e1~'\1-1~-a I CO:\lP:\TlBfl ZOlT .,·E ('0:\I O N preliminar Jogarão os 1. s qua-

dmeancto!'eºs i:.:.;:;:5 dias. segundo mfor- CO}E\IERCIO LOCAL ''West~rn Wo ri d'' d,os do Santa Cruz" e do "Interna-
~- O Intervento1· Fe I cional . O J·,,;. da pugna será o sr. Accrescenta a r-ferida folha aue o - i.uµ 

!:stºf 01de::t~~!ci~~iv:~g~~~ ~~~}~~t~e; • AI~ >:1~:::;a serão cobradas ã ra 
agora revive com todas as no'-.sibili- re 3 ooo 1 • classe e 2~000 2.• classe 
8!11';5 ~~ lli,;~l'l6a/i'i~a';',ti,il~~:v,:1;,,':;'

1 Restam poucas esperanças de lazer nh >ras e Cl'C3'1Cas 2 000 

~i:,;i,a c,,~eg:,~r11i~ ~;~r~~~~:.}"oir;~: relluelunr o lransallanlico americano ,P ~· ,;t: !~;;0bºm!:t~~~ s: :~~ 
Yérnos daouella região do pais. unifi- Minas Geraes - 'Podo 0$ eslorc, os lê,n resultados nt ção do ultimo recibo 
cando a. accão de todos para uma Ji-
nalidade determinada 1lEntO\S ('0,'1T\ A POllTJ('\ imprtJfiCUOS -

Depois do fort.e trabalho. o Int.er- N \ · REPfl RTl('OES 
ventor de Pernambuco conseguiu in- BELLO HORIZ.ONTE. 15 _ ( 1 
teressm· no caso alguns vultos re\·olu- r10nal1 ~ os crcbrw d~ Ed•1caçao r 
cionarios do sul. obtendo tambem ou~ Sai de Publica vrm ww nela p1 cv1 
o g-eneral Juar2z. Tavora volt.a:'""" dr ia ~ ve" p. 1. F'' t 2r que o.s 

i~~~:~;[{i~r~r. g!fi{:di:~rt;~~ ;~i:}i~\~~~r,ito er:::'.n b:te::a.s ce ': 

S 1 ',TOS 1., f'ornm m,11 str(Te<lidos lodos os r"fíirço ~1 
E n viag-P.m pata ec,ta capital, a em­

ba1 ·wa de foot-ball do visinho Estado 
;1~or I f itos p:11 ·1 s:1bir o grande lr:111"i;_illanl1co nn l nincrtc 111 l cio 1'.\l"orte erv1ou w chde do govêmo 

"\ ·,lrrn-\\'nrlcl" dos IOchcdos eh Ponla no Bm da Parahybr o seguinte t.elegramma 

~\rrcil 1l:.n:1-sc hoJe que o 11:1\10 sena conn'1L1l'o, pro I' > de~1.~~~:~A,P~~
1
~

1=!~,:: 
rr:11ncnk clc,cndo srguir pura Ncw York complrl.1nwnlc rccons-

1
s1 rtiuapotyguartendoobjectivoalliat nald~~nf;º~~~c: 0 "Correio da Ma- culares aos eh tes dos servii:os t?om 

nhá .. aue O lnterventoT Lima Cavai- recoromendaçõe~ positiva~ a esse res- ) e, lto sport culto amizade envia inter-canU. logo ouc ref.!:re~ar ao seu Es- prito A Uvião) li uiclo 

i!~t~ ~~~c:-:i l~~:Sc~~:~i~o~\o:C!ni- ~SSOCIAÇO~(s)I(-- Os n.·prcsenlanlcs ela "~Junsnn Li,-c • n slu ci<.h li". tlccla- ~ m~º v~s.;~:i~os ~::::~a ::1.S:~ 
d~mais interventores nortistas. dana l"IJ"'llll honlcm :_\ noilc qne os ingentes esforços 1:1n f IZ('r f('flu p c1n e abraco Par<1hYba gloriosa 
conhecimento do nroe:ramma da no ,·t , •. ,,. ,, 11·.1, -,,, 1·, .. ,,,·,·,ss,·11·~, 111 'u1nc·ros,·1s tenlali\ilS 11 • 1111 ful ts e J>á'> 1eir1r s Filho, presidente oolitica revolu~i~:ma1ia. tudo de "'- I un,ão Grapluca Br>nc/10':n · I'arn- 0 

~~~~ra~~~ ~a~i;;:r~u~s~doo!1:r~~l- l111b_ana Pa1c1 tratar de as_,umpto::; :qH.'S:lf" (b 111~1rt' :dia C elo tempo magrHf1ro. não hül1' l"l'SUIL do Visita a f'Sta rPdacção 

ma será radicalmente contrario ª11 

w mteresses sacias r un hoJe á.-; 12 () <·om11rn11<Ltnlc e. pediu um r:1dio dizendo que os ln.".is re 
<;onvocacão. da Constitui_~te para uma horas em sua sede a rua Indio Pyra- Hont rn âs 21 hora5 a embaixada 
eooca prox1ma (A Unzao, gil.)e esta conceitu:3.da agremiação hoeaclures e o "dcsl L oycr '' brasileiros n;.lo conseguiram le, 1nlar o peb:>hrtic.~ potyguar esí.eve em visita, 

S- p I operaria na ,o cuj:c pn1:c cnenl\ou n:c Pon[a cio Boc a 2:i pcs clr profundi- a,ão desta folha onde se demo-
aO au O I o eu 1,re idente tendo interesse e, d.ide rou IX alguns in.stantes em cordial 

ollg~Í~~!iii"o0u gEcci"ió~\~rrgft ~:1::•:~e o~a:a~~:!t \i~!r~~;,~ ~ C, so nàn ,L'j,\l\1 bem st«ccdcd IS ,ts [en( 1ln.cs dcs CT no1le, p ... /~r= ":ç~"'::..~::~o Rto 
ALBERTO I comparecimento de todo os ~~u& p1,i\..t\llnw11lc .irndnhã, com o ,rn;,.;.1]10 d.1s 1oeh.1, cl rcl)hll1 ), Gtinde cto Norte fez-se representar 

SAO PAULO 15 O congresso d mºmbros rn,rn,l1cl.1, l11zc1 do H.10 o n.i,w Sl'Jd lOll.tdo pelo prn.10 n 2, ·11n vi.st pP.l1~sr~ S<-'vennoFem-

~ .. ~• .... ~ ............. eeeff.-.O !1111 <lt:.• sdl\,11, 1nl.1cld, ,1 su Lt esl1t1clu1 1 En(lc111P11lcs, <>S t1.tlJdlh<,s zola e sua exma ~ra Rt=>-nato Te1-

.. ~ 
9 

·.· i d1 s:mi11wdos <.' inul<.'is co nti nll:un ;1 bordo ) ~e :~~~1p~~tt~u~:;;::ir:i~~,A~~: 
Con10 a nova Constituição /1es- Fsp<Tl se {(]\] relHJcarlor csp,c1:cl ele sahaH«·nln, pc«CI ,·cn Lui.c Tavares de Souza e Walde-

l~1u11dad<• de dirt.•ifo 1•nra 
- º"" se11.os 

\I \ 1 lll l l l 

l (.ompanh1:.1 <Jlll' está :t cn111inho do Brasil. m r A aú.10 

\pesar das poucas espcran\'<.lS de fazer rdlud J,ll· o 1a\1<, Lm treino entre o 'Humay tâ" e o 

n· o Sl' o considen1 lol.1huenle p crdulo, crnhoL1 esle t l'Xpqslc w "Palm1:>,ras" 

pcngo dos golpe:-, furles elas on,h1s. 1 ~e hza-se hoje ás 6 horas no cam-
() lransall·tnliC'O sinisln1do C'onlir11"1:1 ·i J"f'1"Plw1 lwslanll' po io "_Santa Cruz F .. C _" um rigo-

1gu r ruj·1 :1ltur:1 .i;1 SP c.:!en1. :1 d<ize pt's 
1

~
5 

~ 1~~Y;:r: •sp~;~~:~:~-.e~~:: 
rnd tc';111do-sc h<J Jt d t 1 c1p1tal 

: rL1e, a\ .inti1d.1" 1 O t ct· to d ts ! • 1 possiiJ11id~1cll' de l1r:H uma parle dd rur:,,,,l, :1 11111 dl' equlld..11 r > ~, r;:~ ~::pai~;:me~~ ;e .$~;
05 ; \ss1111, no 1nalnrnnni11 !11":1r.'1 e,lcd1tlcl"HL1 ;1 1,ase dl' le n:nic 111 el.rndo O pC'•,n e l)L11l1rlt1ndn o s.1h._1!lll'l1H> <. 11 nclh( r jng dores. 

i 
J_!:!.l111ld:idC' d1,s direilos dc ;1111ho, os stxfl-.; e podi,1:·1 Sl"" des lit1rH11on 1meiilo dos rehocndn1cs Isso S('l,l tpdo e111 < 1 t de l' 

S() l,1d <, ("OJll ("()l1\(';)l 1nw1ilo llll!l11CJ l' li ,1T d:1 \"()lll:idt d:1 {'S- IJ('Jlll l1(:'((.'SSJ1! .. 1<ll' *1(•* 
p1,sn ou <k pf'<lldn do rnal'1d(J q11<• drH•r:1 pro,;i1 ,1 j11sla I ot1c1.1s 111HL1 n..io c:onf11111.1d,1s <l1ZC'JH h,t\l'I se ,d,,•nl 1 1, A•txHhc a lavoura parahybana, fa. 

• nn1sa (.\ l ' ni ão) 8 d1 q1.1s do i,01,in n ·i o <Jlll' ,c1r1 .1uµ,111cnl 11 1 prcc 111,1 is1lu tç I r.cndo depositos na Caixa Economica 

:_._._0 •H- ..... • e-e O do \ ,·slt•rn \\'mld ';1<·ion:1I) io E fado. 

VVV"~~VVVVVVVVV\/VVVV°VVVVV"/VV'VVVV\/VVVVVVVVVVVVVVV'VVVVV\/VVVVV\/VV\A/'VV 

ll>AHO, 1õ (Estados Unidos) - Ern dis0urso pronunciado nesta cidade, 
o senador nora 1 declarou qlw as garantias e.Tigidas }JC la Franc.·a nada mais 
significam (JLW a destruição da Allemanlw, da Austria e da Hungria. O mundo 
não concordarú em I?rovocar a ruuia desses paisos, disse, o a França está 
nurirn posic;fio dn rna10r srguran(m c1uo qu:::t](]_uor outro pais da Europa, o que 
vern flesfrutando w:skQ ultimos "J')() annos. Cü111ü11w do, declarou qne n !-?rança 
era urna gnindP nação, com u 111 povo maravilhoso, mas nós attingimos ao 
ponto onde o soffrirn< 11lto humano mnoélça a clorrocadn nmndi.al A exige uma 
política de I okranci::1 o j llí:ltiça. ( A r Tnjão / 
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